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INTRODUÇÃO





A Bíblia nos mostra, em Gênesis 49, que um ho-
mem cujo nome era Jacó teve 12 filhos – o nú-
mero 12 é assustador. Jacó é o terceiro patriarca 

dos  hebreus  (o  primeiro  é  Abraão,  seu  avô,  e  o  segundo  é 
Isaque, seu pai), e um de seus filhos tornou-se muito famoso, 
José, que governou o Egito. Certamente você já ouviu falar 
dele e deve conhecer sua história, pois minissérie, desenhos 
e filmes já foram feitos sobre ele.

Jacó  era  um  homem  temente  a  Deus  e  teve  o  seu 
nome  mudado  para  Israel,  pelo  próprio  Deus,  daí  vem  o 
nome  do  país  Israel.  Mas  antes  desse  episódio  em  que  o 
nome de Jacó foi mudado, em sua juventude, ele havia sido 
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um trapaceiro, injusto e mentiroso. Jacó tirou de seu irmão 
Esaú o direito à primogenitura, enganando seu próprio pai, 
Isaque,  ao  se  passar  por  Esaú.  Por  esse  motivo,  precisou 
fugir de casa por medo do que o irmão faria contra ele, foi 
quando conseguiu abrigo na casa de seu tio Labão, onde sua 
história se desenrolou.

Jacó  se  apaixonou  por  Raquel,  filha  mais  nova  de 
Labão. Para ter o direito de se casar com ela, trabalhou sete 
anos como pastor de ovelhas nas terras do tio, mas foi en-
ganado por ele, pois – em vez de seu grande amor – Jacó 
teve que se casar com Leia1, irmã mais velha de Raquel. No 
entanto, permaneceu nas terras do sogro, onde trabalhou 
outros  sete  anos  e  finalmente  conseguiu  se  casar  com  a 
amada Raquel.

Jacó  teve  12  filhos.  Após  ver,  por  diversas  vezes,  a 
presença  do  Anjo  do  Senhor  em  sonhos,  reconheceu  seus 
erros e mudou sua postura. Ao voltar com sua família para a 
terra  prometida  a  seu  avô  Abraão,  travou  uma  luta,  bata-
lhando  bravamente  com  o  Anjo  para  que  o  abençoasse.  E, 
por possuir um novo caráter, ouviu: “Não te chamarás mais 
Jacó, mas Israel; pois como príncipe lutaste com Deus e com 
os homens, e prevaleceste”.

1.  As  versões  Almeida  Corrigida  Fiel,  Nova  Bíblia  Vida  e  Almeida  revista 
atualizada traduzida por João Ferreira de Almeida grafia LIA e King James 
Atualizada em inglês usa LEAH.
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E foi então como Israel, ao final da vida, que o patriar-
ca abençoou seus filhos, prenunciando seus destinos. Cada 
um  teria  um  povo  nascido  de  sua  própria  descendência. 
Atribuiu-lhes, então, significado e função conforme a indivi-
dualidade deles; mais tarde lhes foram atribuídos símbolos 
com base nas bênçãos dadas a cada filho.

Toda vez que há um encontro com Deus, também há 
uma ressignificação, como aconteceu com Jacó quando teve 
seu  nome  mudado  por  Deus  (de  Jacó  –  enganador  –  para 
Israel – príncipe). Com a leitura de As 12 tribos, da mesma 
maneira, muitos ressignificarão em alguma área da vida.

Generais  do  Reino  não  buscam  coisas  que  são  da 
Terra, pois já estão desfrutando das causas eternas. Prefe-
rem viver em tribos que têm unidade, linguagem, interesse 
e direção em comum, dessa forma uma pessoa serve à outra. 
Se vivessem apenas em sociedade, haveria somente tolerân-
cia entre as pessoas reunidas, mas não um interesse comum.

Essas 12 tribos têm uma representação muito signifi-
cativa, pois 12 é o número da hiperplenitude na numerologia 
bíblica – pequena especialidade dentro dos estudos bíblicos 
que demonstra que alguns números são usados seguindo um 
padrão, conferindo-lhes um significado especial: 12 é o ápice, 
o transbordo. São 12 as horas do dia e 12 as horas da noite, o 
ano tem 12 meses e também foram 12 os discípulos de Jesus.

Cada  uma  das  doze  tribos  tem  um  significado  e  re-
presenta um caminho na vida. Podemos concluir isso pelo 
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que está escrito em Gênesis 49:28 (ACF): “Todas estas são as 
doze tribos de Israel; e isto é o que lhes falou seu pai quando 
os abençoou; a cada um deles abençoou segundo a sua bên-
ção”. A bênção que Jacó atribuiu a cada filho tem um signifi-
cado específico, pois a palavra bênção em hebraico significa 
“atrair”. Cada uma das tribos tem sua rota, seu propósito em 
relação ao Reino. Logo, tem uma energia específica, potên-
cias e bloqueios relacionados a cada uma e que se manifes-
tam em suas características.

As tribos precisam defender-se a si mesmas, tolerar 
umas às outras e entender qual é a sua função, pois trata-se 
de tribos diferentes que pertencem à mesma nação. Conflitos 
sempre existirão, mas, em excesso, quebram a unidade.

Você sabe qual é a diferença entre unidade e união? Já 
provou  dos  resultados  de  viver  em  unidade?  Vou  explicar 
rapidamente para não perder a oportunidade de ensinar e 
muito menos de oferecer a chance de alguém se beneficiar 
com algo que pode gerar transformação e um novo modo de 
enxergar as situações ao redor.

Unidade é: se está dando certo, eu não vou me posi-
cionar contra. A união gera dispersão; a unidade gera pro-
pósito. Para caminhar juntos, basta a união; porém, mesmo 
estando  em  união,  é  possível  haver  separação,  pois  nem 
sempre os propósitos serão os mesmos. Já para andar em 
unidade, é preciso estar em um mesmo propósito, isso é o 
que leva todo o grupo a seguir focado no mesmo objetivo e 
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na  mesma  direção.  Quando  se  está  em 
unidade,  nada  abala  nem  interfere  no 
processo: a individualidade é respeitada, 
mas as opiniões divergentes e as perso-
nalidades diferentes são deixadas de lado 
porque todos buscam apenas um alvo.

Quando  comecei  a  estudar  perfis 
comportamentais, percebi que existem 12 tipos de pessoas, 
não  mais  que  isso.  Descobri  também  que,  pelo  principal 
bloqueio, é possível identificar em que grupo a pessoa está.

Determinadas  pessoas podem  impedir  outras de 
obter bons resultados na caminhada diária, ainda que in-
conscientemente. Por isso é preciso reconhecer a vibração 
da pessoa que está com você e andar com quem esteja na 
mesma frequência. Além disso, é fundamental que ambas 
estejam em unidade de linguagem. Unindo esses dois fato-
res para caminhar rumo a um propósito, é impossível al-
guém  ser  impedido  de  prosseguir.  É  impossível  segurar 
pessoas  que  estejam  na  mesma  vibração,  frequência,  lin-
guagem e propósito.

Sua primeira tribo é a sua casa, e é muito interessan-
te porque, ao mesmo tempo em que é uma tribo, é também 
uma nação. Inúmeras famílias são tribos que não geraram 
outras tribos para formarem sua nação. E o pior, outras não 
desejam formar nações. Estou falando de famílias que ainda 
não  têm  ou  não  querem  ter  filhos.  Eu  tenho  cinco.  Eu  sou 

P É impossível 
segurar pessoas 
que estejam na 
mesma vibração, 
frequência, 
linguagem e 
p r o p ó s i t o .
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uma tribo e cada um dos meus filhos é outra. Eles precisarão 
se casar com pessoas que sejam da mesma tribo que eles, se 
algum se casar com alguém que não seja, o casal estará em 
jugo  desigual  e  rapidamente  um  ou  outro  cônjuge  voltará 
para sua tribo, pois não é possível pertencer às duas vivendo 
com unidade em uma mesma casa. Jugo desigual é o mesmo 
que pertencer a tribos diferentes. Vou ensinar aos meus fi-
lhos como identificar as tribos de cada pessoa, e é isso que 
você vai aprender neste livro.

Uma família é uma nação, e, para ser nação, é preciso 
haver mais de uma tribo. Um casal sem filhos ainda não é 
uma  nação.  Como  chefe  de  uma  nação,  o  grande  desafio  é 
treinar cada tribo para que se torne nação e tenha muitas 
tribos ligadas a ela.

Prometi  aos  meus  filhos  que  aquele  que  bater  meu 
recorde receberá um milhão de dólares. Isso significa ter, em 
idade inferior à minha, pelo menos um filho a mais que eu. 
Esse foi o estímulo que eu coloquei dentro da minha nação 
para que as futuras tribos sejam mais fortes que a minha.

As tribos da minha nação serão mais fortes que 
a minha própria tribo, assim como Jesus, quando formou 
sua tribo, composta por 12 discípulos, disse-lhes que fariam 
obras maiores que as dEle.

Quando você encontra a sua tribo, muitos dos que se 
sentem perdidos também encontram, porque a sua tribo é a 
mesma que a deles.
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Há muitos anos, na época em que eu ainda era execu-
tivo de um grupo de telecomunicações, quando eu perguntei 
pela  primeira  vez  em  uma  palestra  o  porquê  de  existirem 
empresas milionárias, expliquei que o motivo se deve às pes-
soas que não abriram a sua própria empresa. A maioria não 
entendeu o recado e isso acontece até hoje quando faço essa 
pergunta. Em outras palavras, poucos governam e têm muito 
poder, porque muitos não têm a visão do poder que possuem.

Além de não saberem o poder que possuem para abrir 
empresas milionárias, que vão ajudar outras tribos e famí-
lias, há ainda pessoas que se sentem inferiores. Por que al-
guns  tremem  quando  estão  na  presença  de  quem  julgam 
mais importantes do que eles próprios? Pela distância 
emocional. Há um desbalanceamento do físico para com o 
emocional.  É  por  isso  que  se  deve  trabalhar  o  emocional 
dessas pessoas, para que elas saibam quem são e seu propó-
sito na Terra.

É tempo de acelerar resultados. Você deve buscar o 
autoconhecimento, identificar as bobeiras que comete nor-
malmente,  os  bloqueios  que  carrega  e  decidir  qual  será  a 
área em que vai trabalhar primeiro. Estabeleça prioridades. 
Priorizar  é  a  tarefa  número  um  para  quem  governa.  Você 
sabe que precisa trabalhar em todas as áreas, mas é impos-
sível  fazer  tudo  ao  mesmo  tempo,  então  priorize  e  exerça 
pressão  sobre  o  que  deve  ser  feito.  O  que  me  fez  crescer 
muito rápido foi não “afinar” para os problemas.
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Você está lendo este livro para instalar as tecnologias 
do  Reino:  acelerar  o  tempo,  destravar  pessoas,  encorajar, 
incentivar e explodir.

Há duas formas de se aprender na vida: do seu jeito 
ou da forma acelerada, pegando uma frequência maior. Não 
seja escravo de nada nem desperdice o seu tempo com jul-
gamentos. Você precisa dar o seu melhor, e isso compreende 
acessar o desconhecido. Não é fazer uma boa representação, 
mas se esforçar e resolver se jogar como nunca se jogou. 

Quando você estiver cansado e pensar que já chegou 
ao seu limite, tenha em mente que ainda lhe restam 40% de 
energia armazenada. Seu corpo é uma máquina, e sua alma 
uma bomba nuclear. Se o espírito estiver cumprindo o pro-
pósito,  você  afeta  milhões  de  pessoas.  Mas  infelizmente  a 
maioria está com o espírito desativado, em languish, sugan-
do energia e com o físico incapacitado.

A  justiça  da  Terra  não  é  igual  à  do  Reino.  Se  você 
cumprir o seu chamado, independentemente da sua veloci-
dade,  chegará  em  primeiro  lugar.  Quando  entendi  isso,  eu 
tirei um peso das costas. Queremos impressionar as pessoas; 
mas, acredite, não é necessário.

Seja você mesmo! Eu afirmo que dessa forma você já 
é “o cara”. Só em responder àquilo para o que Deus o chamou, 
você já é bom demais, pois muita gente não está fazendo o 
que precisa ser feito. Porém é bom que se entenda que não 
estamos em uma competição da qual o Senhor quer excluir 
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alguém,  mas  pode  ser  que  você  ainda 
não  tenha  entrado  no  mover,  por  isso 
não compreenda o que acontece com os 
que estão “tocando o terror”.

Este livro pretende ajudá-lo a 
otimizar as três esferas que o compõem: 
seu corpo, sua alma e seu espírito. Muitos entram em algum 
processo com o corpo, mas sem a alma. É como se ela ainda 
não tivesse alcançado o corpo; ou a alma pode estar engaja-
da, mas o espírito, não, ou seja, é algo sobre você. Para que 
aconteça  o  mover,  é  necessário  que  corpo,  alma  e  espírito 
estejam envolvidos e conectados com a Palavra do Deus vivo. 
E entender sobre a visão das 12 tribos vai ajudá-lo a compre-
ender  o  propósito  da  alma,  a  conexão  do  espírito  e  o  que 
impede seu corpo de agir para o mover acontecer.

Muitas pessoas não prosperam porque estão andando 
com quem não é da mesma tribo. Você pode ser esforçado, 
transparente e muito mais, porém – se não andar com pes-
soas que estejam na mesma frequência ou acima – você não 
vai crescer. Portanto, vá andar com a sua tribo!

Eu  sou  da  tribo  do  Reino.  Estou  preparado  para 
viver algo que ainda não vivi, para destravar coisas que ain-
da  não  destravei  e  para  subir  a  frequência  de  milhões  de 
pessoas. Você, que é da tribo do Reino, entende o que eu falo, 
por isso prometa cuidar da sua própria vida.

P vá andar 
com a sua 
t r i b o !



18  |  a s   1 2   t r i b o s

P O R   Q U E   1 2   T R I B O S ?
Na época de Jacó, há aproximadamente quatro milê-

nios,  para  se  construir  uma  nação,  precisava-se  dessas  12 
tribos,  pois  cada  uma  tinha  suas  funções  necessárias  para 
fortalecer o grupo todo e transformá-lo em uma futura na-
ção. Porém, cada tribo também tinha um bloqueio, que era o 
contrário  daquilo  para  o  que  foi  chamada:  exercer  uma 
parte da gestão da riqueza da Terra.

Essas tribos hoje podem ser comparadas, por exem-
plo, aos ministérios do governo de um país. Você conhece os 
ministérios  do  governo  federal  do  Brasil  ou  dos  Estados 
Unidos da América? Onde há ministério também há ecossis-
tema. Ministério de Minas e Energia e Ministério das Teleco-
municações,  por  exemplo,  cada  um  representa  um  tipo  de 
riqueza e pode ser considerado uma tribo.

Durante o reality show 12 Tribos, que apresentei pelo 
YouTube, fizemos uma mentalização importante e eu o con-
vido a fazê-la também.



PRESPIRE BEM FUNDO E DIGA:Q 

Eu vou “tocar o terror na Terra”.

Eu abro o meu coração para aprender, para ensinar, 
para transbordar, para subir a frequência, para 

explodir nesta geração.

Eu não sou tabuleiro, eu sou dono do jogo e, a partir 
de agora, meu jogo é libertar pessoas.

Eu vou descobrir a minha tribo e fazê-la crescer para 
potencializar a minha nação e o Reino do Senhor.

Eu me destravo, eu acesso o extraordinário.

Não só o Brasil, não só o mundo, mas uma geração vai 
me conhecer porque o que eu carrego é pesado, é 

caro, é eterno, e a minha vida não será em vão.

Respire bem fundo, abra um sorriso, esfregue suas 
mãos com força e fale: Já é!
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*

 “Os filhos de Israel frutificaram, e aumentaram mui-
to, e multiplicaram-se, foram fortalecidos grandemente, de 
maneira que a terra se encheu deles” (Êxodo 1:7).

Para você que se propôs a ler este livro, reforço que 
não  há  como  acessar  essa  promessa  e  exercer  governo  na 
Terra se não entregar tudo de si a partir de agora. Cada dia 
se chama hoje, e cada situação em que você está envolvido se 
chama agora. Não abra mão do hoje nem do agora!

Quando você estiver tomando um tranco emocional, 
ou seja, algo acontecer para fazê-lo parar, lembre-se de que 
só há o hoje e o agora para viver. Uma ordem é dada ao cé-
rebro, e o corpo a realiza na alma e no espírito. Se você não 
der o seu melhor, não precisa dar nada. O lema é o seguinte: 
é all in ou nada.

  Agora  você  está  pronto  para  conhecer  individual-
mente as 12 tribos e saber qual era o principal bloqueio que 
cada  uma  carregava  e  que  prejudicava  o  propósito  para  o 
qual fora gerada.

 

Venha comigo!



c a p í t u l o   1

As 12 tribos





N este capítulo você vai conhecer sobre os 12 filhos 
de Jacó dos quais descenderam as 12 tribos de 
Israel. Cada tribo tem características específicas 

que compõem suas funções no Reino, com base nos compor-
tamentos e atitudes de cada um desses homens.

As 12 tribos é parte do cumprimento de uma promes-
sa antiga que Deus havia feito há muito tempo para Abraão. 
Uma coisa que você precisa aprender sobre andar com Deus 
é que Ele sempre lhe fará promessas que até mesmo para 
você isso parecerá loucura. O que esperar mais de um Deus 
que  é  extraordinário?  Mas  saiba  também  que,  no  tempo 
perfeito, todas as suas promessas se cumprirão.
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Isso não quer dizer que lhe restará cruzar os braços e 
esperar as coisas acontecerem. Pablo, como eu acesso essas 
promessas? Entenda que a promessa de Deus é alta frequên-
cia. E você precisa subir de nível para acessar essa mesma 
frequência.  E  isso  só  será  possível  tendo  relacionamento 
com Deus. É preciso andar com Deus, não tem outra forma. 
As pessoas que você irá modelar nessa caminhada precisam 
estar na mesma sintonia, do contrário, serão passos andados 
para  trás  e  que  não  o  levarão  ao  nível  de  poder  governar 
sobre a Terra.

Abraão  subiu  a  um  nível  de  frequência  tão  absurdo 
que ficou conhecido como Pai da fé. As propostas no meio do 
caminho  não  pararam  Abraão.  Os  desafios  não  o  fizeram 
desistir daquilo que ele ouviu do próprio Deus.

O filho da promessa, Isaque, nasceu. O menino cres-
ceu, amadureceu e casou-se com Rebeca. E mais tarde, Isa-
que e Rebeca passaram pela mesma dificuldade de gerar fi-
lhos  que  Abraão  e  Sara  tiveram.  Mas  a  promessa  ainda 
estava  de  pé,  e  a  responsabilidade  de  continuar  confiando 
em Deus, agora, estava com Isaque. Entenda que as dificul-
dades que você superar hoje farão seus filhos vencer mais, 
muito mais rápido do que você venceu, pois você, enquanto 
pai, será o exemplo a ser seguido. Abraão já estava com 100 
anos quando Isaque nasceu, ele e sua esposa Sara esperaram 
25 anos para serem pais. Já Isaque tinha 60 anos e junto com 
Rebeca esperaram apenas 20 anos. O processo com eles foi 
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mais rápido e menos doloroso, porque simplesmente Isaque 
sabia que a promessa de Deus, feita a seu pai, se estendia a 
ele também.

A promessa de Deus foi completamente renovada com 
o nascimento dos filhos de Isaque. Esaú era o primogênito 
dos  gêmeos,  esperava-se  que  ele  fosse  o  herdeiro  da  pro-
messa de Deus aos seus pais. Mas, antes mesmo do nasci-
mento dos gêmeos, Deus, pela sua soberana e infalível von-
tade, já havia determinado que Jacó herdaria a promessa. “E 
o  Senhor  lhe  disse:  Duas  nações  há  no  teu  ventre,  e  dois 
povos se dividirão das tuas entranhas, e um povo será mais 
forte do que o outro povo, e o maior servirá ao menor” (Gê-
nesis 25:23).

E assim aconteceu. Dos casamentos de Jacó, nasce-
ram os 12 filhos, dos quais descenderam 12 tribos. E agora 
você vai conhecer cada um dos filhos.
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T R I B O   D E   R Ú B E N

Rúben é o filho mais velho de Jacó e Leia (ou Lia, em 
algumas versões da Bíblia). Seu nome significa “Eis um filho”, 
porque Leia acreditava que seria mais amada pelo marido a 
partir do nascimento do primogênito de Jacó.

No entanto, Rúben não tinha temor a Deus. Perdeu o 
direito à primogenitura quando, após tomar parte em cos-
tumes pagãos e desobedecer às leis de Deus, se envolveu com 
Bila, uma das concubinas de seu pai, traindo-o, e em seguida 
tomando a mulher por sua esposa.

No  acampamento  de  Israel,  a  tribo  de  Rúben  estava 
localizada ao sul do tabernáculo, que sempre ficava no centro 
do acampamento, representando a importância central que 
Deus tinha para aquele povo. Essa tribo era conhecida por 
sua  força  e  por  ter  homens  preparados  para  a  guerra.  Ela 
liderava o segundo “batalhão”, marchando atrás da tribo de 
Judá.

Antes de Jacó morrer, chamou seus 12 filhos para os 
abençoar e dizer o que aconteceria a cada um. Vejamos o que 
disse  a  Rúben  quando  tirou  seu  direito  à  primogenitura: 
“Rúben,  você  é  meu  primogênito,  minha  força,  o  primeiro 
sinal de meu vigor, superior em honra, superior em poder. 
Turbulento  como  as  águas,  já  não  serás  superior,  porque 
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você  subiu  à  cama  de  seu  pai,  ao  meu  leito,  e  o  desonrou” 
(Gênesis 49:3,4 – NVI).

“O  mais  excelente  em  alteza  e  o  mais  excelente  em 
poder”, mas – por ser “impetuoso como a água” – perdeu sua 
“alteza” (Gênesis 49:3,4 – ACF); “Viva Rúben, e não morra, e 
que seus homens não sejam poucos” (Deuteronômio 33:6).

O símbolo desta tribo parece um sol, mas é uma man-
drágora, planta que era conhecida na época, pois achava-se 
que tinha propriedades afrodisíacas (Gênesis 30:14).
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T R I B O   D E   S I M E Ã O

Simeão,  cujo  significado  é  “Ouvindo”,  foi  o  segundo 
filho de Jacó e Leia. Assim como a tribo de Rúben, a de Si-
meão  também  estava  localizada  ao  sul  do  tabernáculo  no 
acampamento de Israel, e parte dessa tribo estava inserida 
no território de Judá. Seu símbolo era a figura de uma for-
taleza ou cidade, porque seus membros tinham função mili-
tar e ofereciam proteção ao povo (1 Crônicas 12:25).

Com a intenção de proteger a honra de uma de suas 
irmãs, que fora violentada por um homem chamado Siquém, 
Simeão armou uma trapaça junto com o irmão Levi e come-
teram um grande massacre para se vingar. Siquém e todo o 
povo heveu concordaram em serem circuncidados para fa-
zerem aliança com o povo de Israel e para que Siquém pu-
desse se casar com Dina, filha de Jacó, por quem se apaixo-
nara.  Mas  Simeão  se  juntou  a  Levi  e  eles  realizaram  um 
massacre entre aqueles homens, enquanto sentiam as dores 
da circuncisão, e ainda saquearam a cidade. Esse fato enver-
gonhou Jacó a tal ponto que, na divisão das tribos, ele pro-
fetizou que as de Simeão e de Levi seriam divididas e espa-
lhadas, ou seja, não prosperariam como as outras.

“Simeão e Levi são irmãos; as suas espadas são ins-
trumentos  de  violência.  [...]  porque  no  seu  furor  mataram 
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homens [...] eu os dividirei em Jacó, e os espalharei em Israel” 
(Gênesis  49:5-7).  A  tribo  de  Simeão  teve  pouca  influência 
sobre a história de Israel, pois – conforme a palavra do pa-
triarca – o povo se espalhou.  
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T R I B O   D E   L E V I

Levi significa “Junto”. Ele foi o terceiro filho de Jacó e 
Leia. Quando nasceu, sua mãe declarou: “Agora esta vez se 
ajuntará  meu  marido  comigo,  porque  três  filhos  lhe  tenho 
dado” (Gênesis 29:34).

Levi  foi  cúmplice  de  Simeão  no  massacre  realizado 
contra os homens da casa de Siquém. Portanto, também foi 
desonrado por Jacó. Curiosamente Moisés e Aarão são frutos 
da  tribo  de  Levi  (Êxodo  4:14).  O  mesmo  castigo  que  Jacó 
lançou  sobre  Simeão  foi  lançado  sobre  Levi,  pois  ambos 
agiram na matança dos homens de Siquém, cuja intenção foi 
vingar a honra de sua irmã Bila, que se unira a um dos ho-
mens da casa de Siquém. Assim, sua espada foi instrumento 
de violência (Gênesis 49:5).

“Simeão e Levi são irmãos; as suas espadas são ins-
trumentos  de  violência.  Que  a  minha  alma  não  entre  no 
conselho  deles;  que  a  minha  glória  não  participe  do  seu 
agrupamento; porque no seu furor mataram homens, e na 
sua vontade perversa mutilaram touros. Maldito seja o seu 
furor, pois era forte; e maldita seja a sua ira, pois era intensa; 
eu os dividirei em Jacó e os espalharei em Israel” (Gênesis 
49:5-7 – NAA)2.

2. NAA: Bíblia Nova Almeida Atualizada.
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A tribo de Levi estava localizada no centro do acam-
pamento,  pois  ficou  responsável  pelo  sagrado  –  cuidar  do 
tabernáculo, do sacerdócio e, ainda, do louvor e da adoração 
a  Deus  (Deuteronômio  33:8-11).  O  peitoral  da  veste  usada 
pelo  sumo  sacerdote  é  composto  por  12  pedras,  represen-
tando as 12 tribos, e é o símbolo dessa tribo.
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T R I B O   D E   J U D Á

Judá foi o quarto filho de Jacó e Leia. Seu nome sig-
nifica louvor e de “Judá” derivou a palavra judeu, que é como 
chamamos todo o povo descendente de Jacó. A tribo de Judá 
– cujo símbolo é o mais conhecido dentre todas as outras, o 
leão  –  estava  localizada  na  região  leste  do  tabernáculo  no 
acampamento de Israel. Durante os quarenta anos no deser-
to, o estandarte de Judá ia à frente de todas as outras tribos. 
A bandeira de Jerusalém tem a figura de um leão, pois fica 
no território dado a Judá por seu pai quando o abençoou.

Jacó abençoou seu filho com as seguintes palavras: “O 
cetro não se arredará de Judá, nem o bastão de autoridade 
dentre seus pés, até que venha aquele a quem pertence; e a 
ele obedecerão os povos. A ti te louvarão os teus irmãos; a 
tua mão será sobre o pescoço de teus inimigos; os filhos de 
teu  pai  a  ti  se  inclinarão.  Judá  é  um  leãozinho.  Subiste  da 
presa, meu filho. Ele se encurva e se deita como um leão, e 
como um leão velho quem o despertará? [...] Atando ele o seu 
jumentinho à vide, e o filho da sua jumenta à videira seleta, 
lava as suas roupas em vinho e a sua vestidura em sangue de 
uvas.  Os  olhos  serão  escurecidos  pelo  vinho,  e  os  dentes 
brancos de leite” (Gênesis 49:8-12).
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Jacó fez uma metáfora de Judá e a figura do leão (daí 
seu  símbolo),  inicialmente  era  um  leãozinho,  mas  ficaria 
mais forte até ser temido, respeitado não apenas pelos pró-
prios  irmãos  mas  por  todos  os  povos  –  uma  referência  a 
Jesus, que veio dessa tribo. Quando abençoou Judá, seu pai 
determinou que essa tribo ficaria cada vez mais forte, que 
seus descendentes seriam reis, de Davi até o Messias, Jesus. 
Daniel  (Daniel  1:6),  Davi,  Salomão  e  o  Senhor  Jesus  Cristo 
fazem parte da linhagem dessa tribo (Mateus 1:1-17).
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T R I B O   D E   D Ã

Filho de Jacó e Bila, serva de Raquel, que – se sentin-
do muito mal e injustiçada por não gerar filhos – entregou 
sua serva ao marido para que, por ela, se sentisse mãe. Dã 
significa “Juiz” pois, quando ele nasceu, Raquel disse: “Jul-
gou-me Deus, e também ouviu a minha voz” (Gênesis 30:6).

Jacó abençoou o filho da seguinte maneira: “Dã julga-
rá seu povo [...] será serpente junto ao caminho, uma víbora 
junto à vereda, que morde os calcanhares do cavalo, de modo 
que caia o seu cavaleiro para trás. A tua salvação tenho es-
perado, ó Senhor.” (Gênesis 49:16-18).

Essa tribo ficou com a função de julgar, mantendo a 
lei  e  a  ordem,  condição  necessária  a  qualquer  sociedade. 
Jacó previu que a tribo de Dã viajaria atrás de todas as outras 
e, como cobra, atacaria os inimigos pela retaguarda.

O símbolo da tribo de Dã é uma serpente, conforme 
o que foi dito por Jacó a respeito do filho, e também uma 
balança  por  causa  da  sua  função  de  julgar.  No  acampa-
mento de Israel, a tribo estava localizada ao norte do ta-
bernáculo. Sansão é um dos descendentes da tribo de Dã 
(leia em Juízes 13).
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T R I B O   D E   N A F T A L I

Naftali significa “Lutando”. Ele foi o segundo filho de 
Jacó com a serva Bila. Seu nascimento alegrou o coração de 
Raquel, mas despertou a ira de Leia (sua irmã) pois esta não 
suportava a ideia de receber menos amor do marido do que 
Raquel.

Jacó abençoou o filho, dizendo: “Naftali é uma cerva 
solta; ele profere palavras formosas.” (Gênesis 49:21). Moisés 
o abençoou com as seguintes palavras: “Farta-te ó Naftali, da 
benevolência,  e  enche-te  da  bênção  do  Senhor;  possui  o 
ocidente  e  o  sul.”  (Deuteronômio  33:23),  prenunciando  a 
fartura que essa tribo alcançaria na terra prometida.

A localização da tribo de Naftali, no acampamento de 
Israel, era na região norte, e seu símbolo é uma gazela, jus-
tamente por sua característica ágil e guerreira, por isso seus 
homens  seriam  usados  como  mensageiros.  A  metáfora  da 
cerva solta também indica o espírito livre e independente de 
Naftali, enriquecido pelas palavras belas que pronunciava.
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T R I B O   D E   G A D E

Gade foi o sétimo filho de Jacó e o primeiro dele com 
Zilpa, a serva de Leia. Após o nascimento de Naftali, Leia se 
aborreceu muito com a alegria de Raquel e decidiu também 
entregar sua serva a Jacó com a intenção de gerar mais um 
filho de sua linhagem. Gade significa “Fortuna”, justamente 
porque se considerou vitoriosa perante a irmã.

A  bênção  de  Jacó  destinada  a  Gade  foi:  “Gade  será 
atacado por guerrilheiros, mas ele lhes atacará a retaguarda” 
(Gênesis 49:19 – NAA).

A  tribo  de  Gade  localizava-se  na  região  norte  do 
acampamento. Foi conhecida por sua valentia e por ter espí-
rito guerreiro. Ter espírito guerreiro é fundamental para nos 
posicionarmos e defendermos aquilo em que cremos quando 
situações contrárias se levantarem. 

Gade tinha uma tenda como símbolo ou insígnia, por-
que  o  terreno  que  eles  receberiam  como  parte  da  herança 
seria mais seco e eles se tornariam pastores seminômades.
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T R I B O   D E   A S E R

O  segundo  filho  de  Jacó  e  Zilpa,  a  serva  de  Leia,  foi 
Aser e seu nome significa “Feliz”. Esta tribo representa pros-
peridade e prazer, em outras palavras, não apenas ter para 
sobreviver, mas ter além e alegrar-se com esse desfrute.

Jacó o abençoou com as seguintes palavras: “O mais 
excelente em alteza e o mais excelente em vigor”; “De Aser, o 
seu pão será gordo, e ele dará delícias reais” (Gênesis 49:3,20). 
Moisés disse a respeito de seus descendentes, em Deutero-
nômio 33:24,25: “Bendito seja Aser entre os filhos de Israel; 
seja o favorecido de seus irmãos; e mergulhe em azeite o seu 
pé; de ferro e de bronze sejam os teus ferrolhos; e como os 
teus dias, assim seja a tua força”. 

A tribo de Aser tem uma oliveira como símbolo e era 
a responsável pelo fornecimento de alimentos e azeite para 
todas as tribos.
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T R I B O   D E   I S S A C A R

Issacar foi o quinto filho de Jacó e Leia, seu nome quer 
dizer “Galardão” porque foi isto que sua mãe disse ao tê-lo 
em seus braços pela primeira vez: “Deus me tem dado o meu 
galardão”. Foi abençoado por Jacó com as seguintes palavras: 
“Issacar é jumento de ossos fortes, deitado entre os rebanhos 
de  ovelhas.  Viu  que  o  repouso  era  bom  e  que  a  terra  era 
deliciosa; baixou os ombros à carga e sujeitou-se ao trabalho 
escravo” (Gênesis 49:14,15).

A  tribo  de  Issacar  estava  a  leste  do  tabernáculo  no 
acampamento  e  tem  como  símbolo  um  jumento,  devido  à 
resistência física desse animal. Era essa tribo que transpor-
tava os bens das outras durante as peregrinações. Havia no 
grupo pessoas que entendiam de astronomia, portanto o sol, 
as estrelas e a lua também são símbolos dessa tribo.

Em  1  Crônicas  12:32,  lemos:  “E  dos  filhos  de  Issacar, 
duzentos de seus chefes, destros na ciência dos tempos, para 
saberem o que Israel devia fazer, e todos os seus irmãos se-
guiam  suas  ordens”.  Ter  esse  tipo  de  conhecimento  era 
muito  importante  para  se  contar  o  tempo,  por  essa  razão 
todas as tribos dependiam da tribo de Issacar, e até hoje o 
calendário judaico é baseado nos ciclos lunares.

Por que Issacar foi comparado a um jumento? Porque 
o caráter desse animal é obediente e manso, ele não se rebe-
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la contra o dono quando este lhe impõe uma carga, supor-
tando-a  pacientemente.  Assim  também  essa  tribo  aceitou 
com boa vontade a “carga” de dedicar-se ao estudo da Torá 
(os  cinco  primeiros  livros  da  Bíblia  –  base  moral  do  povo 
judeu), desconsiderando o próprio conforto e prestígio em 
prol da glória de Deus. Eles não viajavam para comercializar, 
viviam realmente para os estudos – alicerce daquele sistema 
– para ensinar as instruções sagradas aos outros judeus.

E como disse Jacó ao proferir a bênção para o filho: “a 
terra era deliciosa”, o que de fato aconteceu, porque os frutos 
da terra que foi dada à tribo de Issacar eram tão grandes que 
causavam espanto às nações que os compravam. A resposta 
que  os  judeus  davam  aos  compradores  era  muito  doida: 
“Vocês  se  surpreendem  com  esses  frutos?  Se  vissem  seus 
donos, que estudam a Torá dia e noite sem parar, então en-
tenderiam! D’us deu-lhes enormes frutos, proporcionais aos 
tremendos esforços que investem no estudo da Torá!3” Em 
consequência, muitos se converteram ao judaísmo.

 

3. Bênção das doze tribos. Disponível em: pt.chabad.org.
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T R I B O   D E   Z E B U L O M

Jacó e Leia foram os pais de Zebulom, o décimo filho 
de Jacó. Seu nome significa “Morada de honra”. A bênção de 
Jacó  a  seu  filho  foi:  “Zebulom  habitará  no  litoral;  será  ele 
ancoradouro  de  navios;  e  o  seu  termo  estender-se-á  até 
Sidom” (Gênesis 49:13). O símbolo da tribo é a figura de um 
barco porque eles se encontravam entre o mar da Galileia e 
o mar Mediterrâneo quando receberam o território na terra 
prometida. Localização no acampamento de Israel: leste.

A bênção dita por Moisés a respeito de Zebulom foi: 
“Alegre-se,  Zebulom,  em  suas  viagens,  e  você,  Issacar,  em 
suas tendas. Eles convocarão povos para o monte e ali ofe-
recerão sacrifícios de justiça; farão um banquete com a ri-
queza dos mares, com os tesouros ocultos das praias” 
(Deuteronômio 33:18,19).

Zebulom representa o homem de negócios, seu papel 
é  entrar  no  mercado  e  extrair  os  “tesouros  ocultos  das 
praias”. Zebulom e Issacar fecharam uma parceria: com suas 
riquezas, Zebulom fundava casas de estudo para Issacar, que, 
em troca, partilhava a sabedoria da Torá.
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T R I B O   D E   J O S É

José,  mais  conhecido  como  José  do  Egito,  significa 
“Aquele que acrescenta”. O décimo primeiro filho de Jacó foi 
muito desejado, pois foi o primeiro fruto de seu grande amor 
vivido com Raquel. Além disso, José foi fruto da velhice de 
Jacó. Tais fatos talvez justifiquem a preferência do pai por 
ele. Dentre todos os filhos, José foi o único a ser presenteado 
pelo pai com uma capa tecida por suas próprias mãos, o que 
despertou a ira em seus irmãos que já invejavam o amor do 
pai pelo caçula, na época em que este ganhou a túnica.

Jacó  abençoou  o  filho  amado  com  estas  palavras: 
“José é um ramo frutífero, ramo frutífero junto a uma fonte; 
seus raminhos se estendem sobre o muro. Os flecheiros lhe 
deram amargura, e o flecharam e perseguiram, mas o seu 
arco permaneceu firme, e os seus braços foram fortalecidos 
pelas  mãos  do  Poderoso  de  Jacó,  o  Pastor,  o  Rochedo  de 
Israel, pelo Deus de teu pai, o qual o ajudará, e pelo Todo-
-Poderoso, o qual o abençoará, com bênçãos dos céus em 
cima, com bênçãos do abismo que jaz embaixo, com bên-
çãos dos seios e da madre. As bênçãos de teu pai excedem 
as  bênçãos  dos  montes  eternos,  as  coisas  desejadas  dos 
eternos outeiros; sejam elas sobre a cabeça de José, e sobre 
o alto da cabeça daquele que foi separado de seus irmãos” 
(Gênesis 49:22-26).
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A tribo de José foi representada por seus filhos Efraim 
e  Manassés,  que  lideravam,  cada  um,  a  sua  própria  tribo. 
Jacó adotou os dois filhos de José e concedeu-lhes o mesmo 
direito que os demais. Isso aconteceu porque José, conquis-
tando a primogenitura no lugar de Rúben, tornou-se o líder 
de todos após a morte do pai. Josué, Gideão e Samuel são 
descendentes dessas duas tribos.

A  porção  de  José  estava  espalhada  pelo  território, 
atravessava o rio Jordão, passava pelo centro de Canaã, Sa-
maria  e  se  estendia  ao  norte  da  tribo  de  Gade  até  Basã.  A 
terra  era  rica,  fértil  e  tinha  água  em  abundância.  Possui 
como símbolo um ramo de trigo, tanto por causa dos sonhos 
que José teve como por causa do tempo em que se tornou 
governador do Egito, quando ele fez estoque de alimentos e 
salvou milhares da fome.
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T R I B O   D E   B E N J A M I M

Benjamim,  o  filho  mais  protegido  de  Jacó  e  Raquel, 
não conheceu sua mãe, pois ela morreu pouco tempo depois 
do parto. Benjamim significa “Filho da destra”. Ele foi o único 
irmão  materno  de  José,  fato  que  os  unia  de  maneira  mais 
afetiva. Benjamim era cuidado especialmente pelo irmão.

Jacó  o  abençoou  da  seguinte  maneira:  “Benjamim  é 
lobo que despedaça; pela manhã devorará a presa, e à tarde 
repartirá  o  despojo”  (Gênesis  49:27).  Essa  tribo  foi  muito 
combativa até certa época, pois seus guerreiros eram trei-
nados a lutar com ambas as mãos (Juízes 3:15; 20:16, 1 Crô-
nicas  12:2),  além  de  serem  arqueiros  valentes  e  hábeis  (1 
Crônicas 8:40, 2 Crônicas 14:8).

A tribo de Benjamim estava localizada a oeste do ta-
bernáculo no acampamento de Israel e tem um lobo como 
símbolo. Essa tribo foi quase dizimada na batalha de Gibeá e 
os sobreviventes se uniram a outros grupos na tentativa de 
sobreviverem, por fim fizeram parte do reino de Judá.

Saul,  primeiro  rei  de  Israel,  era  pertencente  a  essa 
tribo, a partir de então, os reis passaram a ser da tribo de 
Judá. O apóstolo Paulo também era descendente da tribo de 
Benjamim (Romanos 11:1).





c a p í t u l o   2

A tribo do Reino





M ais importante do que qualquer tribo à qual 
você  pertença  é  a  tribo  do  Reino.  Sabe  por 
quê? Ela é eterna, criada especialmente para 

nós  por  Aquele  que  nos  criou  também.  Você  se  lembra  do 
que falei no início do livro sobre as tribos serem necessárias, 
cada uma de acordo com suas características, para o desen-
volvimento da nação? Nossa nação é o Reino, que ainda não 
vemos, mas já vivemos aqui pelos princípios e valores do Rei. 

Você sabe o que é preciso para fazer parte dela? Pri-
meiramente conhecer o Criador da tribo, o seu Criador. Você 
já teve alguma experiência com o Pai? Se não teve, peça para 
Ele se revelar a você. Desde que criou o ser humano, Deus 
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que falei no início do livro sobre as tribos serem necessárias, 
cada uma de acordo com suas características, para o desen-
volvimento da nação? Nossa nação é o Reino, que ainda não 
vemos, mas já vivemos aqui pelos princípios e valores do Rei. 

Você sabe o que é preciso para fazer parte dela? Pri-
meiramente conhecer o Criador da tribo, o seu Criador. Você 
já teve alguma experiência com o Pai? Se não teve, peça para 
Ele se revelar a você. Desde que criou o ser humano, Deus 
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deseja se relacionar intimamente como um 
pai amoroso e cheio de vida a compartilhar 
conosco.

“Agora, arrependam-se e voltem-se para Deus, para 
que  seus  pecados  sejam  apagados.  Então,  da  presença  do 
Senhor  virão  tempos  de  renovação”  (Atos  3:19,20  –  Nova 
Versão Transformadora).

Depois  que  você  provar  da  Fonte  inesgotável  de 
amor e de vida, terá convicção de querer andar com o Pai. 
Para entrar formalmente na tribo do Reino, você precisa 
se batizar.

O batismo é um ato formal, um ato público de arre-
pendimento pelo tempo em que você viveu longe do Senhor, 
sem reconhecer que Jesus é o caminho, a verdade e a vida. É 
uma escolha na qual publicamente você diz que reconhece 
que Jesus Cristo é o Filho de Deus que se fez homem para 
mostrar ao mundo o plano perfeito da salvação.

Assuma  o  relacionamento  com  o  Senhor,  o  mesmo 
que um filho tem com um pai amado e cuidadoso. A Bíblia 
inteira  mostra  Deus  em  busca  de  relacionamento  com  o 
homem. O plano original era Ele e nós passeando na galáxia. 
Pegue este código, ele é o mais poderoso do mundo: O amor 
é mais forte que a morte. Quando você sente esse amor, nada 
o segura e você decide seguir o Amado da nossa alma, dessa 
decisão  vem  a  necessidade  da  regeneração.  O  batismo  é  o 
que marca tal decisão, é o registro desse momento.

P O amor é mais 
forte que a 
morte.
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Por que você precisa de regeneração? Porque o tempo 
que viveu fora dos princípios e valores do Reino corrompe-
ram sua mente, seu coração e seu corpo, trazendo diversas 
distorções  que  o  impedem  de  governar  sobre  si  mesmo  e 
desfrutar do melhor desta terra.

Pessoas que tomam essa decisão de verdade nunca 
mais voltam atrás. Portanto, quando assumir esse compro-
misso  publicamente  e  diante  de  Deus,  olhe  apenas  para 
Jesus. Deixe para trás aquele velho homem, os velhos pe-
cados;  as  águas  da  Fonte,  que  são  símbolo  do  Espírito 
Santo, matarão sua sede de vida e o capacitarão a assumir 
uma vida de regeneração e de aliança com o Senhor e Sal-
vador Jesus Cristo.

Quando você desce às águas no batismo por imersão, 
algo  acontece  de  imediato:  fica  na  água  o  velho  homem  e 
nasce alguém regenerado, a sua segunda identidade. A pri-
meira identidade é quando você se torna consciente que foi 
criado à imagem e semelhança do Criador e que possui um 
espírito que deseja ser ativado, tendo relacionamento com 
Ele. A segunda é a regeneração. Quando você desce às águas, 
é o velho homem; e quando se levanta, é um novo homem, 
regenerado.  É  um  ato  simbólico,  mas  com  repercussão  no 
mundo espiritual e na sua identidade.

Fale assim: Eu vou ativar a regeneração.

Portanto,  nesse  ato  público  de  fé  e  confissão,  você 
declara que Jesus é o Senhor e o Salvador da sua vida e as-
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sume  que  vai  segui-lo  em  toda  a  sua  caminhada,  lendo  a 
Palavra,  meditando  nos  ensinamentos  dEle,  orando,  man-
tendo  um  relacionamento  íntimo  e  sincero  com  Ele,  pres-
tando atenção em Seus exemplos para aplicá-los.  

Batizar-se é assumir um lifestyle, um novo estilo de 
vida. É um batismo de arrependimento, de confissão pública, 
para  viver  uma  nova  vida  com  Cristo  e  agir  como  Ele,  se-
guindo os Seus passos em todo tempo e em qualquer lugar. 
Quer assumir esse lifestyle? Quando você estiver descendo 
às águas, declare: Eu quero esse lifestyle, Jesus. Eu me arre-
pendo  dos  meus  pecados  e  assumo  publicamente  a  minha 
aliança  com  Jesus  Cristo.  Eu  (diga  o  seu  nome  completo) 
governo e selo a minha vida com Ele em um caso de amor. 
Eu vou transbordar minha vida”.

É  tudo  sobre  relacionamento,  sobre  ter  intimidade 
com o Senhor. Aí você me pergunta como entender que Deus 
está falando conosco. Preste atenção, pois vou repetir, isso é 
muito importante, tem a ver com relacionamento. É chegada 
a hora de você entender o que Deus o chamou para fazer.

A sua alma precisa de governo para não viver atribu-
lada. E quando você acorda e sabe que é amado, percebe o 
favor de Deus em sua vida, só resta se render Àquele que o 
amou primeiro. Tudo é uma questão de frequência, muitas 
vezes acordamos querendo poder, dinheiro, fama, sucesso, e 
eu  posso  dizer,  na  real,  que  tudo  o  que  eu  conquistei  não 
supre a minha alma, nunca supriu, porque não é sobre isso, 



a   t r i b o   d o   r e i n o  |    51

mas  sobre  o  plano  original.  Você 
precisa agradar ao Senhor. “Buscai 
primeiro  o  Reino  de  Deus,  e  a  sua 
justiça,  e  todas  essas  coisas  vos 
serão acrescentadas” (Mateus 6:33).

Eu me derreto na presença 
do Senhor, não escondo nada, absolutamente nada dEle, eu 
me prostro e o adoro. Ele fala ao coração, sua voz é mansa, 
tranquila  e  baixinha.  Portanto  é  necessário  estar  atento  o 
tempo todo, conectado à Fonte, e meditar em cada leitura da 
Palavra, pois a Bíblia não se lê como se fosse um livro qual-
quer. Ela é o manual do lifestyle do cristão e por meio dela o 
Senhor fala conosco.

É  tudo  sobre  relacionamento.  Deus  criou  o  homem 
para  se  relacionar  com  ele,  para  revelar  todo  o  Seu  amor 
através  da  criação.  Leia  a  Bíblia!  A  Palavra  é  revelada  pelo 
Espírito  Santo.  O  silêncio e o “não” também  são respostas. 
Preste atenção neste código: Se algo vier para matar, roubar 
e destruir, não vem dEle. Quando vem de Deus, você ganha e 
uma geração inteira ganha também.

P Se algo vier para matar, 
roubar e destruir, não 
vem dle. Quando vem de 
Deus, você ganha e uma 
geração inteira ganha 
também.
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 Tarefa:
Leia  Atos  2:37-47.  Medite  nesse  texto  e  tome  uma  decisão 
necessária e poderosa.

 



 

  c a p í t u l o   3

Sobre os principais 
bloqueios   

de cada tribo





N este capítulo vou apresentar para você o princi-
pal bloqueio de cada filho e suas potências, que 
são características positivas que, quando des-

travadas, fazem você explodir na Terra.

Talvez você possua todos os bloqueios apresentados 
aqui. O importante é identificá-los, entendê-los e os ressig-
nificar o mais rápido possível para aperfeiçoar sua caminha-
da em direção ao cumprimento efetivo do seu propósito na 
tribo do Reino e ao relacionamento íntimo e sincero com o 
Senhor. Meu desejo é que você prospere em todas as áreas.

Primeiro dê nome aos seus sentimentos, senão você 
não consegue encontrar os seus bloqueios. Sentimento é a 
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interpretação que você faz sobre o mundo; 
emoção é a descarga de energia que você 
devolve ao mundo.

Existe o mundo real e o mundo 
ideal. É preciso regular a interpretação do 
que  você  sente,  pois  quanto  mais  senti-
mentos  errados  você  tem,  mais  distante 

fica do mundo real. Quanto mais você distorce a realidade, 
mais  sentimentos  negativos  você  tem  e  mais  descarrega 
emoções inúteis.

No  mundo  ideal,  nada  de  ruim  acontece;  no  real, 
quase tudo dá errado, e se der certo, é um bônus. Para não 
haver distorção da realidade, quando alguém fizer algo con-
tra você, pense: É o melhor que ele pode dar.

Quanto mais bloqueios você tem, mais distante está o 
seu mundo ideal do real. Sentimentos não podem ficar no 
automático, mas no modo manual. É preciso estar conscien-
te dos seus sentimentos e dos sentimentos dos outros, até 
para entender a intenção das pessoas – muitas vezes oculta 
–, senão você será sempre vítima.

Saiba  interpretar  sentimentos,  pessoas  e  situações. 
Quanto mais distorção da realidade, mais sentimentos erra-
dos são despertados.  Quanto mais sentimento  errado,  mais 
emoção errada. Quanto mais emoção errada, menos gente de 
alta frequência vai andar com você, menos resultados você vai 
ter e, consequentemente, menos desfrute e menos governo.

P Sentimento é a 
interpretação que 
você faz sobre o 
mundo; emoção é 
a descarga de 
energia que você 
devolve ao mundo
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Preste atenção: preguiça, procrastinação, sentimen-
tos de baixa frequência e ignorância não são bloqueios, são 
toxinas cerebrais. Ansiedade também não é um bloqueio, é 
quando você não tem conexão com o agora e se desconecta 
de tudo o que tem, para estar no futuro, que ainda não exis-
te e, portanto, onde não se planta nem colhe.

Tenha em mente que os bloqueios apresentados em 
cada tribo não afetavam unicamente sua potência, mas pre-
judicavam  o  relacionamento  das  pessoas  com  Deus  e  sua 
forma  de  encarar  a  vida.  Muitos  reclamaram  e  quiseram 
desistir, se não fora o Senhor ao lado deles, certamente não 
teriam prosperado. Um ser humano que sabe lidar com in-
teligência emocional também sabe lidar com pane emocio-
nal. A pane é um aviso de que, se for ignorada, criará outros 
problemas.

Por  que  temos  tantos  bloqueios?  Primeiro  porque 
somos humanos, segundo porque ninguém nos contou que é 
possível  resolver  essa  questão.  Sentamos  em  cima  de  um 
monte de problemas e somos rodeados de gente que também 
não  resolveu  os  dela.  Mas  agora  nos  cansamos,  e,  quando 
isso acontece, o “pau quebra” – só resolvemos essas questões 
quando “partimos pra cima”.

Eu já tenho 61 bloqueios contabilizados e superados e 
posso  dizer  que  nenhum  amigo  de  infância  me  reconhece 
mais,  pois  minha  mentalidade  é  outra.  Vão  se  soltando  as 
travas  da  engrenagem  e  até  o  nosso  rosto  muda,  tudo  se 
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transforma. Quando você está machucado, se torna agressi-
vo e quer machucar os outros também. Por outro lado, ten-
demos  a  sentir  compaixão  pelas  pessoas  que  caíram  no 
mesmo “buraco” que nós. Eu tenho compaixão por famílias, 
porque na minha houve 11 divórcios.

Deus não permite que você viva uma tentação que não 
suporte, mas ela geralmente acontece naquilo em que você 
já caiu. Há uma trilha no seu cérebro que o deixa propício a 
cair na mesma cilada, e você precisa fugir da tentação. Então 
é preciso fechar a trilha e construir uma nova, pavimentan-
do-a para que ela fique mais veloz que o velho caminho já 
“marcado” em seu cérebro.

Como acelerar o desbloqueio? Tomando decisões 
novas. Faça isso várias vezes, optando por aquelas que o ti-
rem da zona de conforto. Aquele que quer governar naquilo 
para o que foi chamado vai precisar vencer e ressignificar 
seus bloqueios para que eles não sejam impeditivos da ação.

Lembre-se de que seu principal bloqueio tem intimi-
dade com seu propósito. As forças e vozes negativas (a voz 
do cérebro, as vozes dos outros e a voz do diabo) vão falar 
fortemente sobre seus bloqueios para afastar você de suas 
potências. Mas, conhecendo sobre cada uma das tribos, você 
terá  ferramentas  para  fortalecer  suas  potências  e  avançar 
nos desbloqueios para governar na Terra.

As potências de cada tribo vêm das características de 
cada um e das bênçãos que Jacó deu aos seus filhos no final 
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da vida. Alguns deles não receberam as 
bênçãos do pai por conta de certos atos 
precipitados e há bênçãos que parecem 
maldições. Algumas foram revogadas 
por Moisés diante de Deus e, depois, to-
das elas foram encerradas quando Jesus veio e levou sobre 
si toda maldição na cruz. Na verdade isso representa para 
nós hoje os bloqueios que os membros de cada tribo podem 
possuir e devem ficar atentos pois o diabo se aproveita deles 
para os impedir de cumprir o propósito. Quem está em Cris-
to  foi  livrado  da  maldição  eterna,  mas  nosso  corpo  luta 
contra nosso espírito para não tocarmos o terror na Terra.

Algumas características das tribos foram desenvolvi-
das ao longo do tempo como a função delas para com o povo 
de Israel e nos mostram coisas que devemos aprender. Tudo 
isso vai ajudar você a ativar sua identidade e clarificar seu 
propósito.

Preste atenção ao bloqueio destacado em cada tribo e 
faça uma relação com a potência mencionada em cada uma, 
dessa  forma  ficará  evidente.  Depois  observe  os  seus  blo-
queios e defina ações para eliminá-los, dando-lhes um novo 
significado, porque eles o estão impedindo de agir conforme 
o seu propósito.

O bloqueio tem intimidade com o propósito, entenda 
isto. Todo bloqueio que você carrega está ligado a um rela-
cionamento seu, porque ele sempre acontece a partir de uma 

P Todo bloqueio que 
você carrega está 
ligado a um 
relacionamento 
seu
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pessoa e nunca de um objeto. A boa notícia é que o bloqueio 
que você tem aponta para a sua potência e funciona como 
uma mola, você não sai do lugar, porque não chegou ao fun-
do do poço ainda. É necessário pressionar o bloqueio para 
subir. 

A criação tem perfume, você sabia? Mas o diabo sente 
o cheiro do seu propósito e coloca um odor contrário para 
encobrir esse perfume e impedir que você faça exatamente o 
que precisa ser feito. Cada ser tem uma essência, seu coração 
tem um cheiro individual, que revela o seu poder. Quem é 
libertador, por exemplo, quando tem a sua essência confusa, 
se mantém bloqueado na necessidade de aprovação; quem 
tem o cheiro da riqueza é confundido pelo disfarce da escas-
sez. Você passa a revelar o contrário daquilo que é, para que 
nem mesmo você desconfie do poder que tem, entende?

Ambientes carregados de pecado têm um odor horrí-
vel, quem consegue sentir esse tipo de cheiro sente-o com a 
mesma intensidade que o chorume que exala no lixão.

Certa vez eu conheci uma senhora e fiquei muito in-
trigado com o que ela fazia, até a critiquei por isso. Quando 
ela chegava perto de uma pessoa, a primeira coisa que fazia 
era cheirar essa pessoa, porque identificava o pecado através 
do  olfato.  E  acertava!  Tem  muita  gente  maluca  na  Terra, 
acredite.  E  como  esses  fenômenos  me  atraem,  fui  buscar 
isso para a minha vida também.



PPARA TER A SENSIBILIDADE  
DE SENTIR O CHEIRO  

DA CRIAÇÃO, RESPIRE BEM FUNDO 
E DECLARE:Q

“Senhor, me dê a habilidade de sentir a 
natureza, a criação, de sentir o cheiro 
do coração das pessoas, me ensine a 

ler o rosto, a alma e o coração. Nestes 
dias eu vou aprender isso, vou instalar 
esses drivers, acessar essas frequências 

e transbordar. Ninguém vai me 
segurar.” Respire bem fundo.
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R Ú B E N
Bloqueio: Pornografia X Potência:  

Santidade, aconselhamento, direito à herança

  O  bloqueio  mais  característico  de  Rúben  foi  a  sua 
impureza sexual, atributo que atualmente podemos associar 

a  tendência  à  sensualidade  e  à  pornografia.  Os  impulsos 
sexuais são legítimos, mas quando você costuma alimentar 
seu cérebro da forma errada (por exemplo, com a pornogra-
fia) e acaba gastando sua energia sexual com determinado 
pensamento, comportamento e ação, você desperdiça ener-
gia em algo que não lhe trará nenhum retorno positivo. Essa 
energia  deveria  ser  gasta  com  uma  pessoa  apenas  e  não 
dispersada. Aquele que não sabe fazer gestão dessa emoção 
se torna escravo dela.

Para saber se sua energia está se esvaindo dessa for-
ma, repare se você cria um filme mental ao ver uma pessoa 
que o atrai. Se isso acontece, você gasta tanta energia com 
sexualidade  que  sua  intelectualidade  e  sabedoria  vão  por 
“água abaixo”.

Quando seu córtex visual tem experiências negativas, 
ele  começa  a  conduzir  você  por  caminhos  tortuosos.  Para 
dar um basta nisso, é preciso desacelerar seu cérebro e criar 
novas trilhas cerebrais, canalizando essa energia para novos 
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projetos. Dessa forma é possível, por meio do interesse em 
algo diferente, se afastar do causador da raiz do problema.

Apesar  de  terem  que  ficar  atentos  em  relação  aos 
impulsos sexuais, os membros da tribo de Rúben são sensa-
tos  e  bons  conselheiros.  Rúben  se  mostrou  prudente  ao 
convencer  os  irmãos  a  não  matarem  José  por  causa  dos 
sonhos  dele.  Foi  Rúben  quem  deu  a  ideia  de  jogar  José  na 
cova a fim de livrá-lo da ira dos seus irmãos para, depois, 
levá-lo  para  casa  em  segurança  (Gênesis  37:  21,22,29).  Isso 
mostra que um membro da tribo de Rúben é bom para dar 
conselhos e agir com responsabilidade e prudência em situ-
ações de tensão.

Pelo direito à primogenitura, o filho mais velho rece-
bia  o  dobro  da  herança  dos  irmãos.  Mas  Jacó  o  retirou  de 
Rúben, dando aos dois filhos de José – Manassés e Efraim.

Esse  direito  à  herança  deve  ser  motivo  de  atenção 
para quem é desta tribo. Muitas pessoas ficam mais preocu-
padas  em  brigar  pelos  seus  direitos  e  paralisam  a  própria 
vida  por  causa  de  briga  por  uma  herança,  um  direito  na 
justiça, uma dívida não paga, uma ofensa ou uma traição. O 
seu  foco  deve  ser  colocado  mais  nos  seus  deveres  que  em 
seus direitos.

Certa vez conheci uma mulher que carregava o peso 
de uma briga na justiça contra o ex-marido. Ela lutava por 
uma fortuna de milhões de reais que ela conseguia provar 
que ela tinha ganhado, mas que acabara ficando no nome do 
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marido. Aquele direito a corroía por dentro e paralisou sua 
vida por muitos anos.

Até que eu perguntei para ela: “Foi você mesmo que 
conseguiu produzir toda essa fortuna?” Ela respondeu com 
toda certeza: “Sim! Fui eu, sim!” Então eu devolvi: “E por que 
então você ficou parada todos esses anos? Se tivesse come-
çado de novo, não teria feito toda essa fortuna novamente?” 
Essa pergunta abriu a mente dela rapidamente. Em pouco 
tempo, ela se reergueu, recuperou o significado de sua vida 
sem ficar gastando seus dias remoendo a atitude do marido. 
Quando o resultado da justiça saiu, ela já tinha construído 
um grande negócio e estava muito bem novamente.
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S I M E Ã O
Bloqueio: Impulsividade X Potência:  

conflito, força e segurança

A impulsividade é um bloqueio terrível. É um proble-
ma que impacta também a vida de quem possui o bloqueio 
de  necessidade  de  aprovação.  Quem  é  impulsivo  e  quer 
chamar a atenção para receber aprovação do outros acaba 
transformando suas qualidades ou deveres em defeitos.

No  ímpeto  de  defender  a  honra  de 
sua irmã e de sua família, Simeão e Levi se 
juntaram  para  matar  Siquém  e  todos  os 
homens  da  terra  dele,  mesmo  depois  de 
terem  concordado  se  circuncidar  para  fazerem  parte  do 
povo  de  Israel.  Simeão  não  regulou  bem  sua  potência  ou 
qualidade de segurança e força e isso se tornou um defeito.

Pegue  este  código  sobre  virtude  e  defeito:  defeito  é 
excesso  de  qualidade.  No  violão,  se  eu  afino  uma  corda,  é 
qualidade; se desafino, é um defeito, mas a corda continua a 
mesma. Assim são suas qualidades, por exemplo, a lealdade 
é  uma  virtude,  porém  quem  é  leal  em  excesso  passa  a  ser 
“burro de carga”, esse é o defeito de quem possui tal qualida-
de. Quando não se assume o próprio governo, o excesso se 
transforma em defeito. Toda qualidade é também um defei-

P defeito é 
excesso de 
q u a l i d a d e
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to em potencial, por isso é preciso saber usá-la. Os defeitos 
são para os dias de guerra, os dias de conflito, e as qualidades 
para os dias de paz.

Lute  suas  guerras,  mas  apenas  aquelas  que  fazem 
sentido para você. Simeão era forte e não fugia de uma ba-
talha,  mas,  por  causa  do  excesso,  entrou  em  batalhas  que 
não eram para ele, quis fazer justiça com as próprias mãos e 
acabou  envergonhando  seu  pai.  Eu  não  entro  em  muitos 
conflitos. Quando vejo que algo não faz sentido, eu me finjo 
de bobo, bato palma ao contrário. Entende?

Como identificar o que faz sentido? Lute suas próprias 
guerras e parta para o confronto de cuidar da sua vida. Um 
grande exemplo disso são pessoas que continuam vivendo 
em função dos pais depois que se casam. Criam os filhos do 
jeito  que  os  pais  mandam  e  até  os  nomes  dos  filhos  quem 
escolhe são os pais. Muitas pessoas se sentem incomodadas 
com isso, mas não partem para o confronto.

Quem formou a própria família já saiu do governo da 
família dos pais e tem a sua para exercer governo. Honrar 
pai  e  mãe  não  é  fazer  tudo  o  que  eles  mandam,  é  aceitar 
quem eles são. Muitos pais usam esse versículo bíblico para 
justificar que é afronta quando os filhos confrontam o go-

verno  exercido  pelos  pais  depois  dos  filhos  adultos.  Con-
fronto é diferente de afronta. Confrontar é colocar uma 
ideia  na  frente  da  outra,  é  argumentar.  Afrontar  é 
atacar pessoas.
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Dizer para seus pais que você quer criar seus filhos do 
seu jeito não é afronta, é confronto. Confronto gera desconfor-
to no início, porque desagrada pessoas, mas gera maturidade 
em seguida. Esta é uma guerra sua: quem confronta governa. 
Basta subir o nível para não ficar aquém do confronto. 

Um  exemplo  de  quem  luta  guerras  erradas  são  as 
pessoas controladoras, principalmente dentro de suas em-
presas. Uma grande qualidade de quem é produtivo é fazer 
o que deve ser feito, mas se torna um defeito quando a pessoa 
acha que deve fazer todo o trabalho e controlar tudo e todos. 
Você não deve ficar no operacional por toda a vida dentro de 
sua empresa. Sem pessoas multiplicando suas ações no seu 
negócio,  você  não  consegue  crescer.  Você  deve  aprender  a 
fazer gestão. Da mesma forma, se quiser controlar a vida do 
seu cônjuge, dos seus filhos e controlar tudo em seu negócio, 
vai gastar muita energia à toa e ninguém vai crescer.

Toda energia é boa, mesmo as que são aparentemen-
te ruins. Há quem se suicide pelos xingamentos que recebe, 
eu faço remarketing. Converto a energia, canalizo-a a meu 
favor e continuo prosperando.

Se você nunca “tretou” com ninguém, esse é um fee-
dback negativo, um sinal de que não chamou a atenção, pois 
aquele que constrói uma imagem forte será sempre lembra-
do. Se você se prende ao que vão pensar, ao que vão falar ou 
no quanto vão persegui-lo, você é fraco. Entendo que você 
queira ser bonzinho. Porém, muitas vezes, para seguir o que 
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Deus colocou no seu coração, não vai ser possível se manter 
tão  bonzinho  assim.  Mais  uma  razão  por  que  não  se  deve 
evitar “tretas”, elas são necessárias.

Treinar e confiar nas pessoas que você coloca ao 
seu  lado  é  a  melhor  maneira  de  desfrutar  e  deixar  o 
cérebro em paz quando se tem muitos negócios. Aquele 
ditado  popular  que  diz  “O  olho  do  dono  é  que  engorda  o 
gado” passou a ser aplicado para empresas, mas fizeram a 
maior bagunça com isso. Aplicado de maneira errada, essa 
afirmação fez com que muitas pessoas acreditassem que o 
dono  deve  viver  (ou  morrer...)  dentro  do  seu  negócio.  Por 
isso, muitos viram escravos e trabalham mais que os pró-
prios funcionários que contrata para isso, em vez de selecio-
nar, treinar e delegar pessoas. Aliás, desconfie de todos os 
ditados populares, pois costumam ser distorções que criam 
crenças erradas na mente de pessoas alienadas.

Eu  não  coloco  os  melhores  caras  para  fazer  nada, 
prefiro  gente  simples,  com  o  coração  ensinável,  que  tenha 
unidade  e  propósito  comigo.  Quando  você  é  centralizador, 
não cuida da sua vida e faz mil vezes o que era para outra 
pessoa fazer. Nas minhas empresas, eu faço gestão ou checo 
com os gestores os dados que preciso. Toda semana eu che-
co os números e eles resolvem.

Tem como ser simples e fazer apenas o que é preciso?

Não existe equilíbrio, existe balanceamento. Equilíbrio 
é  quando  você  divide  um  pouco  para  cada  coisa,  tentando 
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mantê-las  no  mesmo  nível,  dissipando  a  sua  energia  em 
vários focos. O balanceamento é deixar coisas de lado e di-
recionar a energia, transformando-a em uma bomba nucle-
ar. Agradar pessoas é buscar equilíbrio, você deve balancear, 
isso fará com que você faça o que precisa fazer, sem se im-

portar com a opinião alheia. Inteligência emocional não é 
agradar os outros.
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L E V I
Bloqueio: Religiosidade X Potência: ensino, 

espiritualidade, santidade

Apesar da maldição lançada por Jacó sobre seu filho 
Levi por causa da atitude que tomou junto com Simeão, os 
levitas – descendentes de Levi – desenvolveram um profun-
do  temor  a  Deus.  Eles  foram  livrados  da  maldição  ao  se 
juntarem a Moisés contra a adoração ao bezerro de ouro no 
deserto  (Êxodo  32:21-29).  Depois  disso,  tornaram-se  res-
ponsáveis pelo trabalho religioso e o ensino da Lei em Israel 
(Deuteronômio 33:10).

A  religiosidade  é  um  dos  maiores  bloqueios  da 
humanidade e a impede de viver a plenitude da intimi-
dade verdadeira com Deus e de cumprir em liberdade 
o propósito que foi dado a cada um de nós. A tribo de 
Levi era a da música e dos ornamentos, mas também a que 
costumava não aceitar erros.

Ter religiosidade nada mais é do que não aceitar o ser 
humano,  pois  o  religioso  exige  que  o  outro  seja  um  robô. 
Imagine seis mil religiões discutindo doutrina de roupa em 
vez de expressarem a doutrina do Reino! Isso é tão pequeno 
diante do Reino. A santidade não é do lado de fora, mas do 
lado  de  dentro.  Quando  você  descobre  que  é  religioso  no 
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sentido  pejorativo,  não  quer  ser  assim 
nunca  mais,  quer  ser  livre.  A  tribo  de 
Levi  pode  “matar”  espiritualmente  as 
pessoas  ao  desqualificar  quem  não  é 
“perfeito”.

Para vencer a religiosidade, você 
precisa acessar a Fonte e sua sabedoria. 
Espiritualidade e santidade não são a mesma coisa que reli-
giosidade, na qual os rituais tornaram-se mais importantes 
que o relacionamento com Deus. A palavra santo não signi-
fica  que  uma  pessoa  é  melhor  que  a  outra  por  cumprir  os 
rituais,  mas  significa  separado.  Só  é  separado  aquele  que 
acessa a esfera do espírito e entende a importância de aces-
sar a Fonte e se sentir amado. Aquele que se sente amado 
por Deus expressa de forma natural as coisas do espírito, do 
Reino e da verdadeira santidade, sem religiosidade.

 

P Ter religiosidade 
nada mais é do 
que não aceitar o 
ser humano, pois 
o religioso exige 
que o outro seja 
um robô.
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J U D Á
Bloqueio: Não merecimento X Potência: governo, 

relevância, promoção da vida

 Judá, como quarto filho, não tinha grandes expecta-
tivas quanto à sua herança. Mas quando Jacó, seu pai, abriu 
a boca, ele foi escolhido como o filho que receberia a bênção 
do primogênito. E ainda receberia o cetro e seus irmãos o 
louvariam.  As  bênçãos  pareciam  ser  grandes  demais  para 
um filho dentre doze.

Quando  alguém  tem  como  potências  governo,  rele-
vância e promoção de vida, um bloqueio que é comum para 
tentar  impedi-lo  de  governar  é  se  sentir  não  merecedor. 
Outro  ponto de  ataque para impedir o governo de quem é 
dessa tribo é que a bênção de Jacó diz que o cetro pertence 
a outro. Sabemos que tudo é de Cristo, mas estamos na Ter-
ra para governar cuidando, como mordomos, de tudo o que 
é  dEle.  Deus  tem  o  Seu  povo  escolhido,  mas  liberou  Suas 

bênçãos também para os gentios. Quando há um escolhido 
ou um preferido, não significa que há rejeição para os 
outros.

Você se sente rejeitado? Sofreu com isso em algum 
momento da vida? A rejeição é uma forte característica de 
quem sofre com o bloqueio do não merecimento. Posicio-



s o b r e   o s   p r i n c i pa i s   b l o q u e i o s   d e   c a d a   t r i b o  |    73

ne-se.  Não  perca  a  chance  de  viver  o 
que  o  Senhor  preparou  para  aqueles 
que são dEle.

O posicionamento espiritual fun-
ciona assim: o Senhor chama você e lhe 
dá  armamento.  Há  uma  estrada  de  100  quilômetros  e  Ele 
mostra um trailer apresentando o que você vai receber em 
cada  ponto  dela.  Quando  entra  nessa  estrada,  você  recebe 
mais  armamento  e  munição.  Ao  se  posicionar  no  mundo 
espiritual,  não  afine,  não  volte  atrás!  A  partir  daí,  coisas 
acontecerão na sua vida, forçando você a ir para o próximo 
nível, e vai ser assustador.

 

P Ao se posicionar 
no mundo 
espiritual, não 
afine, não volte 
a t r á s !
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D Ã
Bloqueio: Injustiça X Potência:  

nobreza, pacificação e sabedoria

Quem tem a responsabilidade de julgar algo deve fa-
zê-lo  de  forma  justa,  usando  de  sabedoria  e  nobreza  para 
trazer paz. A nobreza está em julgar usando um código po-
deroso que saiu da boca de Jesus: “Pois com o critério com 
que  vocês  julgarem  vocês  serão  julgados;  e  com  a  medida 
com que vocês tiverem medido vocês também serão medi-
dos” (Mateus 7:2 – NAA).

O nobre não fala mal de ninguém, porque entende que 
todos  podem  errar,  e  não  se  julga  melhor  que  os  outros.  O 
nobre não perdoa ninguém, porque não fica ofendido, ele sabe 
que cada pessoa dá o que tem no momento. Nobreza e sabe-
doria são potências dessa tribo e você exerce a nobreza bus-
cando sabedoria. Quem não se acha sábio, basta pedir para 
Deus, que dá sabedoria a todos com generosidade (Tiago 1:5).

Por  causa  da  responsabilidade  do  julgamento  atri-
buído aos membros da tribo de Judá, o sentimento de in-
justiça vai botar pressão em quem pertence a ela. A injus-
tiça  é  um  sentimento  que  pode  estar  presente  em  quase 
todos os bloqueios, mas ela é mais evidente no bloqueio do 
vitimismo.  Esse  sentimento  impede  muitos  de  prosperar, 
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pois muita energia é liberada para assi-
milar o que realmente aconteceu quando 
alguém sofreu uma injustiça. Anote este 
código:  Quem  prospera  não  corre  atrás 
de prejuízo.

Sem movimento você não conseguirá fazer nada, nem 
sair do bloqueio nem prosperar. Portanto transforme toda 
energia dispensada para assimilar a injustiça cometida con-
tra você, deixe ir embora o sentimento de injustiça, pois ele 
conduz ao vitimismo. Por exemplo, as dívidas que os outros 
têm comigo eu transformo em oferta. Assim como aproveito 
a energia das críticas e opiniões negativas a meu favor cap-
tando, convertendo e canalizando-a.

P o sentimento de 
injustiça, pois 
ele conduz ao 
v i t i m i s m o .
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N A F T A L I
Bloqueio: Timidez X Potência:  

comunicação, eloquência e liberdade

A  timidez  é  um  bloqueio  terrível.  O  tímido  é  uma 
pessoa arrogante e não se dá  conta disso, porque acredita 
que não tem nada a oferecer ao próximo. Mas quem seria tão 
vazio a esse ponto? Se todos fomos criados com capacidades 
e dons, logo a timidez é, sim, uma arrogância pois a pessoa 
acha que ninguém merece ouvir e receber o que ela carrega.

O capítulo 1 de Gênesis mostra que Deus criou todas 
as  coisas  apenas  pela  palavra.  Quem  é  dessa  tribo  tem  a 
potência de falar e com boas palavras, ou seja, comunica-se 
bem e com eloquência. O símbolo da gazela representa liber-
dade, mas falar com liberdade não significa apenas falar o 
que  tem  que  ser  dito.  Ser  livre  é  não  ser  obrigado  a  fazer 
nada, então, você não tem que dizer “verdades” para as pes-
soas, e sim o que Deus pedir para você falar.

As pessoas que sofrem com a timidez sentem-se 
presas por não conseguirem falar. Por esse motivo, deixam 
de desfrutar da liberdade, que é uma potência dessa tribo. 
E  como  se  movem  com  agilidade  (como  a  gazela),  quem 
exerce  essa  liberdade  e  transborda,  falando  palavras  do 
Reino, chega mais rapidamente aos objetivos.
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Uma  boa  dica  para  quem  é  tímido  e  entendeu  que 
precisa vencer isso para prosperar e contribuir com a vida 
de outras pessoas é praticar a modelagem. Modele pessoas 
significativas para o seu propósito e isso lhe dará segurança 
para se posicionar e firmeza quando falar em público.
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G A D E
Bloqueio: Desorganização X Potência:  
agilidade e organização (processos)

A  desorganização  é  um  problema  sério,  atrapalha  o 
ritmo  de  uma  pessoa  e  prejudica  todo  o  ambiente.  Uma 
pessoa  desorganizada,  que  não  mantém  ao  menos  a  sua 
cama  arrumada  e  seus  pertences  no  devido  lugar,  não  dá 
conta de gerir sua própria vida nem se mantém focada no 
que tem que ser feito. Ela gasta em média 10% mais energia 
do que uma pessoa organizada, que sabe exatamente onde 
estão seus objetos e quais são as tarefas do dia.

Um ambiente desorganizado, além de tirar a energia 
das pessoas, ainda atrapalha a sua produtividade. É neces-
sário  se  livrar  dessa  condição  e  estabelecer  novos  hábitos 
diários para a vida pessoal e profissional se quiser melhorar 
a produtividade. Faça uma autoanálise e substitua os hábitos 
improdutivos por outros, que possam trazer mais energia e 
eficiência a sua vida.

Viva por princípios. Se você instala um princípio, ra-
pidamente isso vira um hábito. Existem três tipos de hábitos, 
os simples, os medianos e os complexos. Para cada um há 
um tempo diferente de instalação. Para o hábito simples ser 
transformado,  você  precisa  de  sete  dias.  Por  exemplo,  em 
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sete  dias,  você  muda  seu  hábito  de  tomar  café  com  açúcar. 
Para o hábito mediano são necessários 21 dias. A pessoa que 
sempre se empolga quando começa a praticar um exercício 
físico, se não vencer os 21 dias, não vai dar conta de continuar.

Para  hábitos  complexos  são  necessários  quarenta 
dias, porque eles precisam ser validados diariamente. Que 
hábitos são esses? Parar de fazer fofoca, de consumir drogas, 
pornografia, entre outros. Essas são mudanças que precisam 
ser validadas todos os dias. Contudo, a maior parte dos há-
bitos precisa de 66 dias para gerar autoridade.

Quem tem o bloqueio de desorganização perde uma 
das potências dessa tribo, que é a organização e a capacida-

de de seguir os processos. Os processos têm a ver com o 
princípio da ordem no meu livro Saia do Caixão, no qual 
falo dos princípios do Criador, você pode ler sobre isso. Por 
acaso um bebê corre antes de aprender a andar? Por acaso 
dá  para  acabar  em  poucos  dias  com  hábitos  complexos, 
instalados durante anos em seu cérebro? Se você for da tribo 
de Gade, desenvolva a potência de organização e de agilida-
de, abraçando o processo, para crescer em seu propósito e 
seus resultados.
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A S E R
Bloqueio: Improdutividade X Potência:  

disposição, boa administração, produtividade

Improdutividade é pobreza e está 
intimamente relacionada à escassez. 
Parece grosseiro, mas enquanto houver 
capim e poço, o improdutivo vai encon-
trar água e comida. E, se ele se juntar a 
pessoas  que  dão  desculpas,  viverão  na 

miséria. Entenda uma coisa: quem não faz nada vai rece-
ber críticas e quem faz muito também vai. Então é uma 
questão de deixar para trás aqueles que insistem em cuidar 
da vida dos outros.

Vá  cuidar  da  sua  vida  e  não  olhe  para  esse  tipo  de 
coisa,  não  se  importe  com  o  que  dizem  sobre  você.  Esteja 
atento ao que o Senhor Jesus diz a seu respeito, porque é só 
o que importa. Os pensamentos que Ele tem a seu respeito 
são de paz e não de mal. Imagine o que Ele pode dizer ao seu 
coração, já provou? Então parta para a ação. Quem quer ser 
despenseiro da graça de Deus tem que parar de ser pregui-
çoso e improdutivo.

Como  os  bloqueios  apontam  para  o  propósito,  uma 
pessoa escassa e preguiçosa esconde a potência de ser pro-

P Quem quer ser 
despenseiro da 
graça de Deus tem 
que parar de ser 
preguiçoso e 
i m p r o d u t i v o .
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dutiva e boa administradora. O problema é que as pessoas 
usam as qualidades na guerra e os defeitos nos tempos de 
paz,  como  já  falamos.  Se  alguém  produtivo  ativar  o  modo 
“pior ano” e se lascar durante um tempo para construir ri-
queza, depois poderá passar mais tempo de boa.

A vida de todo mundo é um funil. Muitos a iniciam na 
parte larga e depois vão lutando para passar pela parte es-
treita. Exemplo disso é quem se “esconde” na casa dos pais 
até os trinta anos (ou mais) com a desculpa de juntar dinhei-
ro,  mas  não  bota  pressão  na  fase  da  vida  que  tem  mais 
energia, dos 15 aos 33 anos. Se as pessoas inverterem o funil 
e começarem pela parte estreita, vão aproveitar mais a vida 
enquanto muitos estarão ralando.

Se você viver a maior parte do tempo no modo “eco-
nomia de energia”, não vai alcançar as altas frequências que 
Deus tem para você. Ficar na média vai fazê-lo sempre uma 
pessoa medíocre, que é a raiz da palavra média. Todos são 
produtivos, cada um à sua maneira. Lembre-se da parábola 
dos talentos, quando uma pessoa recebeu cinco, outra rece-
beu dois e outra recebeu um.

As pessoas da tribo de Aser já têm o potencial de co-
meçarem com cinco talentos ou de chegar nesse nível rapi-
damente,  mas  acabam  presas  por  causa  dos  bloqueios  de 
escassez  e  de  improdutividade.  Aí  podem  acabar  fazendo 
como o homem que enterrou o seu talento e até o que tinha 
lhe foi retirado.
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Você que se identificou com essa tribo pense nisso e 
comece logo a inverter o funil da sua vida para desfrutar de 
toda essa potência.
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I S S A C A R
Bloqueio: Insubordinação X Potência: estudo, educação, 

erudição, valentia, resistência (imparáveis) 

Existem dois tipos de autoridade: absoluta e relativa. 
A autoridade absoluta é pertencente somente a Deus e aos 
seus pais enquanto você é criança. Deixou de ser criança e 
assumiu  sua  família,  você  não  está  mais  sob  a  autoridade 
absoluta  dos  pais.  E  a  autoridade  relativa  é  a  que  vem  de 
quem você quiser colocar sobre si: padre, pastor, líder polí-
tico. Essa pessoa será autoridade em sua vida somente na 
respectiva área em que ela atua e em ambientes ou situações 
específicas. Se você se submete cegamente à autoridade re-
lativa, deixa de governar. Se quer assumir o governo, conec-
te-se à Fonte.

A verdadeira religião é cuidar dos órfãos e das viúvas, 
a religião não é maior que você. Maior é Cristo, e em ordem 
de grandeza você vem depois, porque maior é o que está em 
nós. Ele não fez nada por religião, e sim por você. Você de-
sagrada  a  Deus  quando  não  tem  fé;  suas  decisões  erradas 
não desagradam a Ele, para elas ainda há o arrependimento, 

mas o não ter fé, sim. Quando você desliga a fé, você des-
liga o comando, o governo, a explosão da sua alma e o 
espírito. Você se torna um zumbi como a maioria dos que 
estão na Terra. Não faça isso.
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Quem é dessa tribo, por sua potência de ser imparável 
e valente, pode ter problemas com a insubordinação. Reco-
nhecer  e  submeter-se  da  maneira  correta  a  autoridades 
permite  que  você  pegue  os  códigos  dessas  pessoas  que  o 
ajudarão a prosperar. Quando você faz isso, ativa o princípio 
da honra.

A insubordinação é um bloqueio que fere o princípio 
da honra. Desonra é falar mal daqueles com quem você anda 
e aprende. Quando você aprende com alguém e junta com o 
que  você  sabe,  pode  ir  além  do  que  a  pessoa  com  quem 
aprendeu  foi.  Por  isso  muitos  acabam  diminuindo  aqueles 
com os quais aprenderam, isso é desonra. Você não precisa 
diminuir o outro a fim de parecer melhor. Quando honra as 
pessoas com quem aprendeu, você eleva o nível delas, o seu, 
e todos crescem.
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Z E B U L O M
Bloqueio: Procrastinação X Potência: ser visionário, 

empreendedorismo, riqueza

Quem é da tribo de Zebulom deve ficar atento à pre-
guiça  e  saber  que  ela  ceifa  seus  melhores  dias.  A  preguiça 

está associada ao bloqueio da procras-
tinação  e  é  presente  em  pessoas  im-
produtivas  e  escassas.  Se  você  colocar 
um celular para carregar, quando atinge 
100% ele mantém a carga total, não 
descarrega,  mas  com  o  ser  humano  isso  não  acontece:  se 
você  passar  do  horário  de  se  levantar  da  cama,  imediata-
mente  começa  a  descarregar  energia.  Considero  isso  um 
desperdício.  Não  é  possível  que  uma  pessoa  passe  o  seu 
tempo deitada. Se você ficar muito tempo deitado, começa a 
criar bicho, surgem ferimentos em seu corpo.

Ficar  parado  gasta  energia.  Deus  lhe  deu  riqueza, 
sabedoria, Ele não quer que você fique parado. Todo design 
do Criador está em movimento: vento, água, partícula, mo-
lécula; nada permanece estático, sem movimento.

Para deixar de ser preguiçoso, é preciso comemorar 
resultados. Comece pelos microrresultados e tenha alguém 
para compartilhar suas pequenas conquistas, isso traz sen-

P Ficar 
parado gasta 
e n e r g i a .
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sação de recompensa e estimula seu cérebro a levar você a 
agir.  O  preguiçoso  não  enxerga  a  própria  capacidade  e  só 
consegue ficar perto de quem também é preguiçoso: ou ele 
tem gente preguiçosa com ele, ou está sozinho.

Quem é dessa tribo, se vencer a procrastinação e ati-
var  sua  potência  de  visionário  e  empreendedor,  consegue 
criar  negócios  que  prosperam.  As  pessoas  que  têm  essa 
potência guardam dentro de si a capacidade de gerir bons 

negócios  e  enxergá-los  prosperando  no  futuro.  O  cresci-
mento é Deus que dá, mas o plantar é do homem. Se não 
superar a inércia e começar a se mover, o empreendimento 
não vai crescer. Um avião gasta quase a metade do combus-
tível de um voo inteiro só na decolagem, e só acessa a bela 
visão do alto no voo quem sai da zona de conforto e queima 
todo o combustível necessário para voar.
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J O S É
Bloqueio: Escassez X Potência: 

negociação, liderança, riqueza e prosperidade

A tribo de José era escassa, por isso ele foi colocado no 
governo e recebeu muita riqueza. O bloqueio da escassez faz 
com  que  você  sempre  busque  a  estabilidade,  porém  você 
precisa saber que ela não existe. A estabilidade o aprisiona, 
mas você se sente seguro e não quer se livrar dela. Na verda-
de, a melhor segurança de todas está na cadeia, onde a liber-
dade custa caro demais e é preferível continuar trancado.

Pessoas escassas vivem com o sentimento de que seus 
recursos vão acabar e nunca arriscam ou investem em novos 
negócios.  Quando  a  pessoa  não  tem  nada  e  nunca  aceita 
ganhar coisas, é a prova de que a escassez já está instalada.

O bloqueio de escassez não tem cura, mas é possível 
ir  se  desbloqueando  em  camadas.  Eu  já  tinha  me  mudado 
para São Paulo quando descobri um bloqueio que me impe-
dia de entrar na loja da Ferrari. Estou contando isso só para 
você entender que o bloqueio de escassez deve ser confron-
tado sempre. Esse bloqueio não vai sumir se você ficar rico, 
porque ele independe de condição financeira.

O bloqueio de escassez não deixa você acessar o que 
há dentro de si: a capacidade de negociação, que vai lhe gerar 
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riqueza  e  prosperidade.  Só  prospera  quem  nega  o  ego  (de 
onde  vem  a  palavra  negociar)  e  quem  arrisca.  O  escasso  é 
aquele que só vai naquilo que é extremamente seguro, por 
ter medo de perder. Se você é dessa tribo, assuma o governo 
da  sua  vida  e  acesse  as  potências  que  estão  disponíveis  aí 
dentro.
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B E N J A M I M
Bloqueio: Soberba X Potência: 

agilidade, caça e conquista

A pessoa da tribo de Benjamin é sagaz, entra em luga-
res que ninguém percebe, tem sabedoria de multilinguagens.

Quem é dessa tribo tem a potência de conquistador, 
caçador, por isso é ágil e destemido. São pessoas disruptivas 
e  à  frente  do  seu  tempo,  razão  pela  qual  muitas  vezes  são 
consideradas loucas e rebeldes. Como cada potência tem um 
bloqueio relacionado, o problema é que o seu cérebro pode 
achar que essa capacidade é algo seu e isso o levar à soberba.

Saul era membro dessa tribo e deixou a soberba en-
cher seu coração, ele queria resolver as coisas com a força do 
seu  braço  e  acabou  perdendo  a  bênção  do  trono  de  Israel. 
Por  exemplo,  insistiu  para  Davi  lutar  usando  a  armadura, 
consultou espíritos para saber o que deveria fazer e trans-
grediu  as  ordenanças  de  Deus  daquele  tempo.  Por  isso  o 
trono foi retirado de Saul e de sua descendência e entregue 
para Davi.

Sempre que você alcançar um ponto alto em sua vida, 
saia  de  lá  imediatamente,  pois  toda  queda  vem  após  uma 
subida. O ano de 2020 foi muito difícil para mim, eu me de-
sestabilizei  um  pouco.  Comecei  a  achar  que  eu  era  bom 



90  |  a s   1 2   t r i b o s

mesmo  e  fiquei  com  o  coração  contaminado  por  algumas 
semanas. Eu senti que estava perdendo o coração, ou melhor, 
que estava deixando de ter o coração ensinável. Foi terrível. 
Todos os dias a Carol me cobra com relação a esse tipo de 
coisa. É preciso guardar o coração e mantê-lo ensinável.



 

  c a p í t u l o   4

A divisão em 
q u a r t i s





Preste atenção porque  este assunto é  importante e 
eu gostaria muito que você absorvesse o conteúdo 
presente nele: você pode dividir um grupo de pes-

soas em quartis, ou seja, tudo é dividido em quatro partes 
iguais. É como uma pirâmide, o primeiro quartil é o topo e o 
quarto é a base.

Uma pessoa reclamona – que desiste do que se pro-
põe  a  fazer  e  ainda  é  desanimada  demais  –  pertence  ao 
quarto quartil; quem quer avançar – está com dificuldade, 
mas mesmo assim insiste, cai e se levanta o tempo todo – 
pertence ao terceiro quartil. Alguém que é muito esforçado 
está  no  segundo;  e  quem  é  governante  está  no  primeiro 
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iguais. É como uma pirâmide, o primeiro quartil é o topo e o 
quarto é a base.

Uma pessoa reclamona – que desiste do que se pro-
põe  a  fazer  e  ainda  é  desanimada  demais  –  pertence  ao 
quarto quartil; quem quer avançar – está com dificuldade, 
mas mesmo assim insiste, cai e se levanta o tempo todo – 
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está  no  segundo;  e  quem  é  governante  está  no  primeiro 
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quartil, pois não para a vida a fim de reclamar, esses são os 
25% que lideram. Em qual quartil você está?

Existe uma medição chamada Índice de Distância do 
Poder  –  IDP.  Quanto  menor  o  IDP,  mais  próximo  a  pessoa 
está do primeiro quartil. O Brasil e o México são os países 
com  o  maior  IDP  do  mundo.  Já  os  Estados  Unidos  têm  o 
menor  IDP  mundial,  porque  trabalham  com  atividades  de 
liderança.  Brasileiros  e  mexicanos  são  os  povos  mais  em-
pregados lá para executar as atividades que os americanos 
não querem fazer.

Quando alguém entra em uma empresa pensando que 
nunca será líder, ou seja, com a mentalidade de operário, que 
só vai ser usado, esculachado, ele não governa nunca. Você 

não pode ter distância do poder. Se a sua mentalidade, a 
sua frequência tiver distância do poder, logo você vai 
aceitar a estabilidade e se fixar nela. Diminua essa dis-
tância.

É importante saber que só é possível subir um nível 
por  vez,  não  dá  para  uma  pessoa  do  quarto  quartil  pular 
para o primeiro. Quando você rompe a camada da frequên-
cia,  não  suporta  mais  a  mentalidade  de  quem  está  abaixo. 
Quem está no primeiro tem pouca paciência com a mentali-
dade dos do segundo e não quer nem entrar em contato com 
o modo de pensar dos do terceiro. Essa divisão é a frequên-
cia, é a vibração.
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Quem está no primeiro quartil dificilmente cai, ele é 
sempre empurrado, vira sócio, diretor de grandes compa-
nhias, CEO. Deslocam-se para cima e lideram todas as ca-
madas da sociedade.

Uma  parte  das  pessoas  que  está  no  segundo  quartil 
(60%) tende a modelar os de cima e vai pressioná-los, pois 
querem  subir.  A  segunda  parte  (40%),  se  não  estiver  num 
ambiente que proporcione crescimento, se não houver estí-
mulo, cai para o terceiro quartil.

Dos que fazem parte do terceiro quartil, 70% tende a 
cair, pois são pessoas que precisam de gratificação, carinho 
e cuidado. O quartil dois tem o primeiro como inspiração; no 
terceiro, uma pequena parte atrai a oportunidade de subir e 
o resto despenca para o quarto; dificilmente quem está no 
quarto sobe para o terceiro, a não ser que alguém estenda a 
mão, prestando socorro.

Pessoas  desanimadas e que costumam dizer  que há 
anos nada do que fazem dá certo pertencem ao quartil qua-
tro.  Quem  está  no  quartil  três  normalmente  é  esforçado  e 
pega as coisas para fazer mesmo que não seja sua obrigação.

Os que estão no quartil quatro são os turnover. São os 
patrões que pagam mal, não querem ver ninguém crescer. É 
exatamente  esse  tipo  de  pessoa  que  você  precisa  mandar 
embora, são os relacionamentos que você precisa “demitir”.
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Para que a sua vida dê errado, seja alguém do primei-
ro quartil e ande com pessoas do quarto quartil. Isso é um 
retrocesso, você entende?

Então  eu  preciso  largar  as  pessoas?  Não,  apenas 
deixá-las conviver com quem é do mesmo grupo que elas, 
ou seja, do mesmo quartil. Se você colocar patos na esco-
la de águias, elas ficarão frustradas; se você colocar águias 
na  escola  de  patos,  eles  ficarão  frustrados;  mas  se  você 
colocar pato para conviver com águia, quem ficará frus-
trado  é  você,  até  entender  que  não  é  possível  patos  e 
águias  andarem  juntos.  O  pato  faz  reboliço,  voa  como 
galinha  e  desce  rapidamente;  a  águia  voa  por  cima  da 
tempestade  e  segue  seu  destino.  Ou  seja,  deixe  os  patos 
andarem com outros patos.

O problema do ser humano é que, se quiser se tornar 
um  pato,  ele  é  capaz  desse  feito,  se  quiser  se  tornar  uma 
águia, ele consegue; então, enquanto ele não quiser ser águia, 
deixe-o andar com os patos. Quem não aceita a mudança e 
não quer transformar-se a si mesmo tem que andar com a 
sua turma. Se você é uma águia de verdade, deve andar com 
outras águias. 

A pressão dos primeiros quartis é para subir, e a dos 
de baixo é para cair. Se alguém é tido como humilde, mas é 
uma pessoa que não abre a boca, não prospera, ela é um mal 
para a geração, porque não ajuda ninguém. É, na verdade, 
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um grande arrogante que acha que ninguém 
é digno de ouvir as coisas que tem a dizer.

Boca  fechada  mata,  a  não  ser  que 
você  abra  a  sua  apenas  para  falar  mal  dos 
outros. Nesse caso é preciso fechá-la imediatamente. É im-
possível ter fofoqueiros no primeiro quartil, pois quem está 
prosperando não tem tempo de falar dos outros.

No dia em que eu decidi largar meu sonho de cursar 
engenharia em uma faculdade federal, fui chamado de ir-
responsável;  quando  me  formei  em  direito,  abri  meu  es-
critório e em pouco tempo resolvi largar tudo novamente, 
irresponsável; um dia, estava liderando milhares de pes-
soas  na  Brasil  Telecom  e  resolvi  sair,  irresponsável.  Para 
tudo o que eu ia fazendo, havia alguém me chamando de 
irresponsável, e continuou assim quando resolvi me mu-
dar  de  Goiás  para  São  Paulo,  quando  fui  comprar  meu 
primeiro  loteamento,  quando  abri  diversos  negócios.  E 
quem falava isso? Pessoas do quarto quartil que estavam 
de folga da própria vida e, por isso, se tornaram comenta-
ristas da vida dos outros.

Com  qual  quartil  você  identifica  a  sua  vida  hoje?  Se 
você realmente estiver no quarto quartil, saia de lá e entre 
no próximo nível.

O maior problema do mundo é você. Onde há duas 
pessoas, há dois problemas; mais pessoas, mais problemas. 

P O maior   
problema do 
mundo é você.
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No  evento  “O  Chamado4”  havia  16 
mil  pessoas,  foi  caos  o  dia  inteiro, 
muita  gente  reunida  é  muito  pro-
blema andando num lugar só. Mas o 
maior problema também é a grande 
solução.

Diga: Eu sou o problema e sou também a solução.

Pessoas  do  quarto  quartil  não  fazem  perguntas  a  si 
mesmas,  não  conseguem  acordar  e  agradecer  a  Deus  pelo 
descanso  e  por  mais  um  dia  de  grandes  oportunidades. 
Existe gente que fica maluca, porque ela mesma é o proble-
ma. Ame problemas, pois você é o problema. Dedique-se a 
resolver isso. O próprio problema é a solução, e atrás de cada 
problema há uma recompensa. Quando você foca na recom-
pensa, consegue coisas inimagináveis.

Acompanhe atentamente: se você está no quartil um, 
deve ser promovido a dono de alguma coisa, dono do jogo; a 
promoção do dois é ser o primeiro pelotão de qualquer ne-
gócio ou situação; a do três é fazer uma força absurda para 
subir. Se você está numa organização ou estrutura na qual 
não vê as pessoas prosperarem, saia correndo de lá.

4. O autor se refere a um evento realizado no estádio Goiânia Arena-GO, em 
29 de dezembro de 2021.

P Ame problemas, 
pois você é o 
problema. 
Dedique-se a 
resolver isso.
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Quem está no quartil quatro deve se ajustar a fim de 
subir  para  o  terceiro.  É  sobre  você  se  ajustar  para  ir  em 
busca  daquilo  para  o  que  foi  chamado.  A  pressão  que  as 
pessoas  fazem  para  virar  donas  do  jogo  libera  vaga  para 
quem está embaixo subir.
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 Tarefa:
Faça uma autoanálise e identifique em que quartil você está. 
Caso esteja no primeiro, parabéns, continue crescendo. Mas, 
se estiver em qualquer outro, trace um plano com, pelo me-
nos, três estratégias – quem modelar, qual ambiência mudar 
e que estímulo buscar – a fim de subir para o próximo nível.
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c a p í t u l o   5

Aproveite os 
recursos

 





Pare de se importar com o comportamento dos ou-
tros.  Dessa  forma  você  desperdiça  recursos  por 
causa de egos. Quando isso deixar de fazer diferen-

ça  na  sua  cabeça,  você  vai  aprender  a  captar  recursos  e  a 

tomar decisões, pois são as principais atitudes na vida para 

se conseguir o que quiser.

São vários os recursos: humano, climático, material, 

de tempo. Um dos maiores segredos para ser um bom em-

presário  é  entender  de  recursos  e  saber  administrá-los, 

gerir suas atividades no tempo, engajar as pessoas para que 

queiram fazer as coisas acontecerem, por exemplo.
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gerir suas atividades no tempo, engajar as pessoas para que 

queiram fazer as coisas acontecerem, por exemplo.
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O  problema  é  que  não  prestamos 
atenção  nas  ferramentas,  e  são  elas  que 
potencializam resultados. Se você não sabe 
usá-las, modele quem sabe como fazer ou 
quem já tem alguma experiência. Quando 
não se usa a ferramenta de modo adequado, ela é desgastada 
e ainda desperdiça outros recursos como tempo e energia.

No  entanto,  muitas  vezes  você  quer  apenas  que  seu 
ego prevaleça, porque quer chegar primeiro. Há aproxima-
damente  oito  anos,  eu  deixei  de  me  importar  em  querer 
chegar primeiro. Eu nunca venci uma única corrida, cheguei 
em segundo, mas, se somar o dinheiro que os outros pilotos 
fizeram na corrida, eu fiz mais grana com as corridas do que 
todos os outros carros juntos. Por quê? Porque não é sobre 
quem chegou em primeiro lugar, mas sobre quem aprendeu 
mais  e  soube  administrar  os  recursos.  Sobre  quem  trans-
bordou mais e realizou mais planos.

Em um ano de pilotagem, eu montei uma categoria de 
corrida, uma escola e uma oficina. A corrida se tornou um 
negócio. Dizem que quem entra no mundo da corrida entra 
para gastar dinheiro, eu criei oportunidades. Simplesmente 

porque eu sou um administrador de recursos. Diga: Eu sou 
um administrador de recursos.

Se  você  está  com  alguém  com  quem  não  concorda, 
não há problema, não precisa concordar, basta focar, senão 
vai  ficar  “tretando”  com  as  pessoas  a  vida  inteira.  A  gente 

P Eu nunca venci 
uma única 
corrida, 
cheguei em 
segundo
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“treta”, conflita e confronta quando faz sentido para o cres-
cimento; do contrário, é perda de tempo.

 

R E C U R S O   N Ã O   S E   D E S P E R D I Ç A
 No Reino, os recursos são ilimitados, mas não sobra 

nada. Essa é uma grande vantagem do bom administrador, 
talvez  sua  melhor  característica,  pois  ele  sabe  usar  tudo  o 
que Deus lhe dá. Essa é a verdadeira mordomia. Uau!

Alguns times possuem jogadores 
caros que, se ficarem no banco, não serão 
aproveitados. Assim, muitos jogadores são 
emprestados  a  outros  times  que  pagam 
seu custo, ou seja, o salário do mês. Isso é 
administrar recursos evitando que fiquem 
parados.

  Você  tem  um  excelente  recurso  que  precisa  saber 
usar,  precisa  aprender  a  capitalizar.  Esse  recurso  é  a  sua 
própria imagem. Eu era uma pessoa que fazia muitas coisas 
e não capitalizava nada. Um dia, uma diretora na Brasil Te-
lecom me ensinou a capitalizar, a fazer uma espécie de di-
vulgação dos meus resultados, dos meus melhores números. 
Minha primeira faixa de capitalização dizia: “A cada quatro 
pessoas que trabalham na minha área, uma é promovida de 
seis  em  seis  meses”.  A  partir  daí,  aprendi  uma  coisa:  nin-
guém,  absolutamente  ninguém  vai  capitalizar  para  você. 
Quem vai contar a sua história? Você.

P Quem vai 
contar a sua 
h i s t ó r i a ? 

V o c ê .
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Como capitalizar sua imagem? Mostre a sua história. 
Às  vezes  você  coloca  para  fora  a  dureza  do  seu  coração  e 
gera uma antipatia desnecessária, gratuita. É essa a imagem 
que você quer passar? Se for, está tudo bem, é uma estraté-
gia. Às vezes arrumar confusão, levantar uma bandeira que 
não é sua vai lhe custar caro. Isso é não administrar bem o 
recurso emocional.

Você  pode  levar  um  mês  ou  um  dia  numa  curva  de 
aprendizagem,  ou  mesmo  uma  hora  se  o  seu  coração  for 
ensinável.  O  que  você  prefere?  A  sabedoria  está  em  você 
comprar os testes de uma pessoa, pegar a sabedoria dela e 
acoplá-la à sua rotina, instalar o driver.

Diga: Eu sou o maior de todos os recursos.
Um  recurso  não  se  administra  a  si  mesmo,  mas  o 

verdadeiro recurso, aquele que é imagem e semelhança do 
seu Criador, esse é o único que tem capacidade para isso e 
ainda para administrar qualquer outro.
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 Tarefa:
Identifique a ferramenta que está faltando para melhorar o 
seu  desempenho,  faça  uma  pesquisa  e  selecione  a  melhor 
maneira de adquiri-la. Coloque uma data para isso e vá em 
frente.
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c a p í t u l o   6

Unidade e 
l i n g u a g e m





C omo medir o desempenho de alguém que é mui-
to bom? Para encurtar a curva de aprendizagem, 
primeiro aceite o resultado e depois modele três 

pessoas que já têm o resultado que você terá daqui a um ano.

Unidade e linguagem = encurtar a curva de 
aprendizagem

Quando entendi que sou um grande recurso e admi-
nistro outros recursos, principalmente o tempo, eu me dei 
conta  de  que  não  consigo  dominar  o  meu  passado  nem  o 
futuro,  domino  apenas  o  agora.  A  partir  daí,  deixei  de  ter 
picuinha com os outros. Por quê? Porque essa é uma atitude 
que desperdiça recursos demais. É realmente desgastante.
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to bom? Para encurtar a curva de aprendizagem, 
primeiro aceite o resultado e depois modele três 

pessoas que já têm o resultado que você terá daqui a um ano.

Unidade e linguagem = encurtar a curva de 
aprendizagem

Quando entendi que sou um grande recurso e admi-
nistro outros recursos, principalmente o tempo, eu me dei 
conta  de  que  não  consigo  dominar  o  meu  passado  nem  o 
futuro,  domino  apenas  o  agora.  A  partir  daí,  deixei  de  ter 
picuinha com os outros. Por quê? Porque essa é uma atitude 
que desperdiça recursos demais. É realmente desgastante.
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Quando na sua tribo só existem pessoas de quem você 
gosta,  elas  não  elevam  sua  pressão.  Pessoas  que  não  nos 
geram desconforto não aumentam a pressão e consequente-
mente não subimos de nível. Quando eu me associo a pesso-
as  do  meu  estilo  apenas  para  me  agradar,  elas  não  têm  a 
capacidade de colocar pressão emocional em mim.

Quando na Brasil Telecom era o momento de escolher 
novas áreas, eu escolhia aquela que ninguém queria, pois era 
a  que  causava  mais  pressão  e  era  onde  eu  mais  aprendia. 
Pessoas que o confrontam aumentam a pressão sobre você. 
Eu  não  tenho  saudade  dos  gestores  que  foram  bonzinhos 
comigo,  mas  dos  malvados,  sim.  O  grande  lance  está  em 
saber usar a pressão.

No painel do avião, há um local que mostra todas as 
falhas da aeronave. Quando estava aprendendo a pilotar, eu 
ficava sentado no banco direito traseiro para observar a luz 
de falha. Certa vez, estávamos voltando do Rio de Janeiro e a 
asa congelou, a luz acendeu indicando o problema, percebi 
que, se você não ficar atento e acionar o dispositivo devido, 
pode entrar gelo e travar a turbina. Ou seja, você tem que 
saber ler os problemas. Quando a luz acende, você tem que 
agir rapidamente para que a falha não se torne um proble-
ma. Na vida acontece do mesmo jeito.

Como tomar decisões? Se você usa apenas o cérebro, 
dificilmente toma decisões, porque, por ser muito racional, 
tem o pé no chão e vive de condição; com a boca vai pagar 
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mais caro, porque não consegue segurar a 
língua; com o coração, se decide de forma 
afinada, será nobre; se decidir com o in-
testino, vai viver estressado, com medo e 
vai tomar decisões irracionais; se com a 
genitália, acaba com a família.

Quando toma decisões com o cora-
ção  e  sente  aquele  frio  no  intestino,  é  um  bom  sinal.  São 
decisões que levam você a outro patamar. Enquanto houver 
conforto no intestino, você se manterá na condição.

Eu  evito  tomar  decisões  pela  minha  boca,  decido 
sempre com o coração. Pois o que sai pela boca pode causar 
arrependimento, mas, quando é com o coração, fico calado 
sem precisar compartilhar com ninguém e já está tomada a 
decisão. Porém, como tomar uma decisão com o coração? Se 
em seu coração houver rancor, raiva, ódio e amargura, qual-
quer decisão será um desastre, pois esses sentimentos são o 
que  tornam  o  coração  enganoso.  De  tudo  o  que  se  deve 
guardar, guarde o seu coração. Na Bíblia, mais de novecentos 
versículos falam a respeito dele, então é muito importante 
cuidar do que entra e do que sai do coração. 

É difícil ter coragem de fazer isso, mas, quando você o 
faz, seu bloqueio se transforma em propósito. Por isso não 
tem  que  ter  vergonha,  tem  que  ir  para  cima.  A  gente  não 
precisa fingir, essa é uma forma de canalizar energia e colo-

P Se em seu 
coração houver 
rancor, raiva, 
ódio e amargura, 
qualquer 
decisão será um 
desastre
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car  para  fora  quando  entendemos  que 
falar sobre o que passamos vira antídoto.

Faça  um  favor  para  si  mesmo, 
abra mão do seu pecado de estimação. 
Abandone  a  pornografia,  o  adultério,  a 
fornicação, a prostituição, a mentira, a fofoca, qualquer tipo 
de vício.

O  ser  humano  tem  em  si  um  dispositivo  chamado 
“humanologia”. Quando alguém abre a boca em um determi-
nado ambiente e rasga o coração, todo mundo quer se abrir 
e falar também. Boca fechada mata.

Às vezes você fica com a boca fechada pensando que 
ninguém  quer  ouvir  a  sua  história.  Mas  alguém  precisa, 
acredite  nisso.  Milhares  de  pessoas  morrem  diariamente 
sem ouvir a palavra que mudaria a história delas.

A  sua  pior  história  serve  de  cura  para  muita  gente. 
Quem se cala e não transborda de jeito nenhum é um verda-
deiro egoísta. Essa é uma característica dos tímidos, mas o 
que quase nenhum tímido sabe é que por trás de seu silêncio 
está um grande orador, um excelente professor, alguém com 
habilidades incríveis na comunicação, porém escondido 
atrás da droga da timidez.

Sob o mover de Deus, é necessário abrir mão do con-
trole  e  deixar  o  Senhor  falar  pelo  Espírito  Santo,  buscar  a 

P Milhares de 
pessoas morrem 
diariamente sem 
ouvir a palavra 
que mudaria a 
história delas.
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Palavra, meditar nela, conversar com Deus e se permitir ser 
tratado por Ele.

Saber ouvir é uma ferramenta poderosa. Os verdadei-
ros  sábios  são  os  que  ficam  calados,  ouvindo,  e  só  falam 
quando for para edificar; enquanto os tolos, por não ouvi-
rem, descarregam seu lixo na vida das pessoas ao seu redor. 
Não é à toa que Deus nos criou com duas orelhas e uma boca 
apenas.

Ouça tudo, pense, filtre e fale apenas o que enobreça o 
próximo. É muito grande o poder de um ser humano chegar 
perto do outro e ouvi-lo com paciência, isso gera relaciona-
mento  e  consequentemente  networking.  Uma  das  maiores 
habilidades do Billy Graham, e que eu quero modelar, é ter 
prazer em ouvir as pessoas. Uma série de homens poderosos 
disse que sentia paz ao receber as palavras ditas pelo prega-
dor e alegria em recebê-lo porque ele os ouvia com prazer.

No período da pandemia5, as pessoas ficaram distan-
tes umas das outras, o que gerou enfermidades na alma, e 
muitas dessas pessoas precisavam, para serem curadas, só 
precisavam ser ouvidas. Iniciou-se um tempo novo no qual 
aceleramos resultados.

5. O autor se refere à pandemia da Covid 19, que no ano de 2020 abalou o 
mundo, levando a óbito milhões de pessoas.
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Nossa  proposta  com  os  QGRs  (Quartel  General  do 
Reino) foi e é justamente esta, servir como uma igreja orgâ-
nica, descentralizada, como em Atos. Hoje temos mais de 22 
mil QGRs abertos, foi algo que veio ao meu coração. Eu con-
sigo  ver  uma  revolução  sobre  a  Terra,  ambientes  onde  as 
pessoas serão potencializadas pelo Reino para serem ogivas 
nucleares no planeta.

Vocês  estão  sendo  treinados  no  off,  o  coração  vai 
apertar e vocês verão a quantidade de pessoas que está nas 
trevas. Para se ter uma ideia, vou citar apenas um exemplo, 
em 2012, 30% de todo o tráfego mundial de dados da internet 
era de pornografia, e esses dados só aumentaram. Abrir a 
boca e se posicionar contra isso causa um grande impacto 
nesta geração.

Sabendo que há tantas pessoas indo para o inferno, eu 
fiz um desafio em 2021 para sentir, na esfera da alma, com-
paixão por essas vidas. Durante um mês, depois das lives do 
Clube 459, eu ficava meia hora fazendo o seguinte circuito: 
mergulhava na piscina de água natural (sem aquecimento), 
ficava um minuto debaixo da cascata de água natural e de-
pois três minutos na sauna. Meu cérebro revirava toda vez 
que  eu  fazia  isso,  mas,  em  poucos  dias,  começou  a  brotar 
uma realidade diferente dentro de mim. Eu decidi não ficar 
calado e fazer com que outras pessoas também falassem, se 
abrissem e expusessem o que transbordava em seu coração.
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Eu  senti  que  deveria  transmitir  poder  e  autoridade 
rapidamente e o programa 10X1 faz parte disso, pois no per-
curso  as  pessoas  começam  a  desenvolver  habilidades  e  a 
tocar o terror na Terra. Isso é cabuloso.

Transbordar  para  os  outros  é  a  melhor  forma  de 
crescer, pois, quanto mais transbordo, menor é a possibili-
dade de voltar ao mau caminho. Quando esse transbordo se 
torna público, quando se tem a ajuda de outros e quando se 
buscam novos desafios, maiores são as chances de não re-
tornar  para  o  vício.  Ficar  parado  é  o  que  faz  uma  pessoa 
voltar  mais  rapidamente  ao  ponto  em  que  errou.  Se  você 
acredita nisso, mas não faz nada a fim de transbordar para 
outras pessoas, é o mesmo que não ter propósito nenhum, 
pois não vive aquilo em que acredita, nem transborda para 
que  os  outros  vivam  isso  também.  A  Palavra  diz  em  Tiago 
2:14: “Que aproveita se alguém disser que tem fé, e não tiver 
as obras? Porventura a fé poderá salvá-lo?”. Esse trecho não 
se trata da salvação, mas de fazer aquilo que você acredita 
que vai gerar transformação na sua vida, sacou?
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 Tarefa:
Escolha  uma  forma  de  transbordar  o  seu  conhecimento, 
coloque  uma  data  para  começar,  prepare  o  ambiente  e  vá 
para cima.



 

c a p í t u l o   7

Antevisão, 
desapego e 

modelagem para 
acelerar 
r e s u lt a d o s





A N T E V I S Ã OA ntevisão  é  quando  você  consegue  perceber  as 
possíveis  situações  antes  que  elas  aconteçam, 
podendo, assim, consertar e ajustá-las para que 

elas não se tornem empecilhos nem o surpreendam. A ante-
visão faz com que você sinta “o cheiro” do problema. Imagine 
as coisas que estão atrasadas em sua vida neste momento 
por você não ter essa capacidade. Você não nasce com ela, 
mas  pode  desenvolvê-la,  treinar  e  conseguir  aprimorá-la 
através da quantidade e qualidade do seu repertório.
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Isso se aplica a tudo, vou mostrar um exemplo sim-
ples, se você já passou de carro por uma estrada e sabe que 
lá tem pedras pontiagudas que podem cortar o seu pneu, 
antes  de  viajar,  você  trabalhará  com  a  antevisão:  preca-
vendo-se  com  um  estepe  em  bom  estado  e  saindo  com 
antecedência,  ou  escolhendo  outra  rota  que  leve  ao  seu 
destino,  ou  aprendendo  como  passar  pelo  obstáculo  sem 
sair no prejuízo.

Quando  você  utiliza  a  antevisão,  pode  implementar 
um processo de melhoria contínua em tudo o que faz, apri-

morando o desempenho constantemente. A antevisão co-
loca você à frente de todo mundo na solução de proble-
mas. Os visionários são bons modelos de pessoas que usam 
a  antevisão.  Através  dela  conseguem  inovar,  muitas  vezes 
colocando em desuso o que era utilizado antes de seu aper-
feiçoamento.

Quando você sabe que as coisas darão certo, atrasos 
podem  acontecer  e  você  precisa  estar  preparado  o  tempo 
todo para a solução, aliás você é a solução, pois uma ação, 
qualquer que seja, depende de você.

As  coisas  podem  demorar,  mas  você  vai  conseguir, 
porque existem meios para isso. Às vezes, quando surgem os 
problemas  em  um  time,  as  pessoas  se  apavoram  por  não 
dominar  a  solução,  ignoram  sua  capacidade  técnica  e  seu 
talento. No meu caso, é justamente nessa hora em que o meu 
talento começa a funcionar.
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Vejamos  um  exemplo:  você  decide 
largar a CLT e começar a empreender. Va-
mos usar a antevisão? Vai dar tudo errado, 
pois  você  está  saindo  do  conforto  para  o 
desconforto.  Nunca  vi  isso  dar  certo  de 
primeira,  se  deu,  foi  bônus.  E  um  bônus 
não  serve  de  regra,  ele  continua  sendo  um  bônus,  e  todo 
bônus tem um ônus. Minha equipe, por exemplo, estava fa-
lando que não param de soltar notícias referentes à subida 
no Pico dos Marins, eu respondi que esse é um ônus do bônus 
de ser famoso. A fama cobra ônus. Se eu tivesse apenas tre-
zentos seguidores no Instagram, ninguém noticiaria nada.

Quanto  mais  excesso  de  tecnologia  eu  utilizo,  mais 
problema pode dar; quanto mais pessoas envolvidas, mais 
problemas,  porque  maior  é  o  organismo  para  orquestrar. 
Quando  você  entende  que  existem  bônus  e  ônus,  entende 
também que precisa ter antevisão sobre o ônus. Você conse-
gue  antever  algum  problema  em  relação  às  decisões  que 
tomou? Todo risco tem um retorno, mas ficar parado não dá 
retorno, e sim subtração.

Antever é a capacidade de enxergar o cenário (físico) 
e de sentir o ambiente (frequência). Quando você enxerga o 
ambiente e tem um feeling sobre ele, o sentimento gerado é 
um tipo de antevisão. Conseguir mentalizar antes de viver é 
antevisão pura e praticar isso muda a sua rota. O segredo de 
avançar, de progredir na vida é mudar de rota o tempo todo.

P Antever é 
acessar o 
futuro, voltar 
para o agora e 
corrigir a 
r o t a .
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Antever é acessar o futuro, voltar para o agora e cor-
rigir a rota. Quem antevê tem o poder de mudar a rota em 
relação  ao  futuro.  Pense  que  o  próximo  ano  será  o  ano  do 
Reino, o ano da aceleração. Não é um ano para brincadeiras, 
mas o Senhor sempre estará com você. Quando Ele lhe dá 
asas, coloca também uma grande pressão para as acelerar e 
gerar mais resultados. 

 

D E S A P E G O
Quando  você  é  apegado  à  determinada  rota,  Deus 

começa a pôr pessoas contra você, sabia? Porque você pre-
cisa de um sacode para se movimentar e fazer o que é ne-
cessário.

Para acelerar você vai precisar largar os bloqueios e 
traumas, e se você permanecer se preparando, mas não to-
mar posição, cavalarias correrão atrás de você. Será preciso 
se expor, mas isso fará com que você seja mais conhecido; 
será jogado em algumas covas, mas tudo isso é ferramenta 
para  o  seu  crescimento.  Existem  fornalhas  que  queimam, 
covas de leões, picadas de serpentes, navios que afundam, 
prisões,  várias  coisas  que  podem  ocorrer  nesse  percurso. 
Para acelerar, você precisará subir o nível das pessoas com 
quem se conecta, mas as perseguições aumentarão.

Se você não produz nada, serve de lenha para a for-
nalha de outra pessoa. Todos somos árvores, mas as que não 
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dão  frutos  são  cortadas  para  alimentar  o 
fogo nas caldeiras dos outros.

Diga: Eu estou subindo de nível!
Para subir de nível, é necessário 

haver desapego. Você deve desapegar, dei-
xar para trás tudo o que não contribui com 
o seu avanço, seja o grupo que não esteja no mesmo propó-
sito que o seu, seja o seu passado, as suas ideias, as opiniões 
alheias ou os sentimentos ruins que carrega. Desapegar-se é 
não deixar mais que esses fatores influenciem suas decisões 
e não dar importância indevida ao que não o ajuda a prospe-
rar.  Enquanto  você  viver  apegado  às  coisas  de  baixo,  não 

viverá  as  de  cima.  Não  olhe  para  trás.  Se  você  não  jogar 
fora o apego, não vai acelerar.

A única coisa a que você deve se apegar é ao cônjuge. 
Nem aos filhos você deve se apegar, para não sofrer da sín-
drome do ninho vazio; quando você se apega demais a um 
bebê, ele nem anda. Você só deve ser apegado aos seus pais 
enquanto for pequeno e morar na casa deles, depois disso, 
você  cria  sua  família  e  se  desapega  deles;  do  contrário,  se 
torna um cônjuge fracassado. Homens que não se desapega-
ram da mãe tratam a esposa muito mal. Se você não se de-
sapega, não muda de fase. Não há como acelerar o resultado 
se você for apegado.

Quando eu ponho a Ferrari na pista, no autódromo, 
muita gente fica apegada, porque eu vou gastar um jogo de 

P  nquanto você 
viver apegado 
às coisas de 
baixo, não 
viverá as de 
c i m a .
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pneus de vinte mil reais. Por que ter um carro de milhões e 
não poder usá-lo? Isso não faz nenhum sentido para mim.

Se você se apega a coisas, não as desfruta; se você se 
apega a pessoas, se mantém no nível delas.

Como acelerar então? Jogue o apego fora praticando 
a antevisão e o desapego. Minha casa possui pelo menos 44 
cômodos, e nenhum deles é reservado para guardar, acumu-
lar  coisas.  Todos  são  cômodos  úteis,  pois  não  quero  ficar 
apegado.  Constantemente  coloco  objetos  à  venda  ou  faço 
doação, não fico com energia parada.

  Certa  vez,  uma  cliente  minha  quebrou  financeira-
mente. Ela morava em um apartamento alugado de 360 m2 e 
possuía um apartamento menor, que não alugava para nin-
guém, com medo de que não lhe pagassem. Eu a orientei a 
assumir  seu  apartamento  e  sair  do  apartamento  alugado, 
que estava com um ano de atraso. Ela disse que suas roupas 
não caberiam lá, então eu sugeri que fizesse uma doação. Ela 
separou sete sacos enormes cheios de roupas. Nunca vi al-
guém passar mal por dar roupas, mas ela ficou de cama. Isso 

aconteceu porque era uma pessoa extre-
mamente  apegada:  apegada  a  uma  vida 
que não podia manter, a roupas, ao que os 
outros falavam, apegada a tudo.

Muitos  são  apegados  à  localização 
geográfica, outros a situações que não fa-
zem o mínimo sentido. É preciso desape-

P Se você se apega 
a coisas, não as 
desfruta; se você 
se apega a 
pessoas, se 
mantém no nível 
d e l a s .
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gar. O desapego lhe custará algo imediata-
mente.  Quando  você  não  é  apegado,  sua 
velocidade  de  vida  aumenta.  Se  você  tem 
apego ao orgulho ou ao ego, não vai acelerar 
e consequentemente não vai crescer.

O 1º elemento para acelerar resultados é a ante-
visão, o 2º é o desapego e o 3º elemento é a modelagem.

Sempre  que  você  muda  de  lugar  geograficamente, 
precisa mudar a frequência e então assimilar o nível de in-
formação, sabedoria e resultado que aquele lugar apresenta. 
Todo lugar tem uma frequência.

 

M O D E L A G E M
Não há como modelar quem é mais devagar que você. 

Eu estou piloto de corrida, criei uma nova categoria na pilo-
tagem e, em um ano, cresci muito nessa área porque andei 
com os melhores pilotos do Brasil. 

É preciso andar com pessoas de códigos abertos. Na 
pilotagem, o Vini Azevedo era a pessoa dos códigos. Ele já 
pilota  há  uns  16  anos  e  esteve  presente  em  praticamente 
todos os meus treinos. Em uma corrida na chuva, eu conse-
gui andar ao lado dele, o que foi um milagre, porque, consi-
derando minha pouca experiência, eu baixei muito o tempo, 
mas,  durante  a  corrida,  ele  falava:  “Cola  em  mim,  vamos 

P  preciso 
andar com 
pessoas de 
códigos 
a b e r t o s .
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andar juntos, um empurrando o outro”. Ele me ensinou mui-
to e abriu os códigos.

É  muito  difícil  você  interpretar  as  pessoas  que  não 
abrem os códigos. Antigamente só se escreviam livros sobre 
bilionários depois que eles morriam, pois tinham muito medo 
de se expor; hoje se vê bilionários fazendo lives todos os dias, 
apesar de a maioria ainda sentir muito medo. A maioria pos-
sui códigos assustadores e, pasme, é gente do Reino.

O  que  é  preciso  ter  para  ser  bilionário?  Equity,  ne-
tworking e servir a, pelo menos, um milhão de pessoas. Quan-
to mais exposição de nome, de marca, de serviço ou de acesso, 
mais transbordo e maior crescimento financeiro e pessoal.

Há um tempo, o Nubank estava fechando certos perío-
dos financeiros com trezentos milhões de reais em prejuízo. 
Ouvi diversas pessoas dizerem que a empresa quebraria. Sabe 
o que aconteceu? Warren Buffett investiu quinhentos milhões 
de dólares nela, que hoje vale bilhões de dólares e ultrapassou 
os maiores bancos do Brasil, tudo por conta do equity.

É  possível  alguém  me  modelar?  Sim,  pois  eu  estou 
com os códigos abertos, é só perguntar. Quando eu tinha 14 
anos, tudo o que eu queria era que algum dono de Ferrari 
acelerasse perto de mim para eu ouvir o ronco, e hoje eu faço 
isso para quem me pede. O fato é que eu jamais imaginei ter 
uma  máquina  dessas,  mas,  quando  comecei  a  andar  com 

quem tem esse tipo de carro, a frequência subiu. Entenda: 
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para acelerar resultados, é preciso andar com pessoas 
que têm o resultado que você quer.

Como abrir a mente para pegar os códigos? Ainda que 
seja  alguém  inteligente,  você  só  não  consegue  entender 
quando o seu cérebro está fechado.

Quanto menos exposição, menos crescimento. A ques-
tão é que, quando você recebe muita energia de uma só vez, 
recebe também muita tranqueira acompanhada do que tem 
valor, é semelhante a ir comprar tomates na feira às 11h da 
manhã – vai encontrar muitos tomates podres, mas, se mexer 
direitinho, ainda rende uns cinco quilos de tomates bons.

É possível modelar características boas de uma pes-
soa  ruim?  Claro.  Se  quiser  modelar  somente  quem  você 
gosta,  vai  perder  de  forma  absurda,  pois  você  não  precisa 
concordar com as pessoas, e sim aceitá-las como são.

A melhor característica que já modelei em alguém foi 
a presença de comando. Isso gera uma pressão na atmosfera 
e causa temor em quem está em volta.

Modelar é copiar a frequência e instalar isso na sua 
cabeça, adaptando o que aprendeu à sua realidade. A mode-
lagem requer três ações: honra, equivalência e transbordo. 
A honra é quando você não se volta contra a pessoa modela-
da,  independentemente  da  sua  visão  sobre  ela  mudar.  É 
quando você valoriza o que foi transbordado em sua vida por 
meio da modelagem. A equivalência é saber que você é igual 
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ao modelado e vai ultrapassá-lo, como disse Jesus que quem 
cresse  nEle  faria  obras  ainda  maiores.  O  transbordo  serve 
para  instalar  os  códigos  em  sua  mente,  acontece  quando 
você ensina a outras pessoas o que aprendeu com a modela-
gem. Lembre: quem ensina aprende duas vezes.

Se você quer viver o Reino, monetizar seu propósito e 
curtir a vida adoidado, pode me modelar. Se não quiser me 
modelar, modele outra pessoa, você só não pode ficar sem 
modelar alguém, pois seu resultado vai demorar muito para 
acontecer, ou seja, você precisa de molde para acelerar.

Há cinco anos, eu estava sentado fazendo o meu tra-
balho com o projetor aberto assistindo a sete palestras por 
dia. Eu estava modelando. O que eu achava muito doido, eu 
pausava e anotava. Assim comecei a entender o “cheiro” das 
conversas  das  pessoas  e  criei  uma  crise:  eu  preciso  falar 
coisas que ninguém nunca falou. Autoralidade – foi quando 
eu “explodi” a minha cabeça.

 Modele várias pessoas que têm resultados e encontre 
a sua autoralidade.

Autoralidade não é inventar, é dar ênfase a algo. Eu não 
criei a frase “Vá cuidar da sua vida”, mas dei tanta ênfase a ela 
que passou a ser atribuída a mim, e as pessoas até me pedem 
autorização  para  usá-la.  Não  seja  duro  com  você  mesmo, 
sorria, tenha nobreza, elegância, amoleça o seu coração.
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 Tarefa:
Quando você é alguém que vive a antevisão, o desapego e a 
modelagem, algo assustador acontece: você toma decisões. 
Para cada um desses três elementos, execute uma tarefa e 
acelere seus resultados.
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  c a p í t u l o   8

A técnica do CCC





Esta  é  uma  técnica  que  eu  chamo  de  CCC:  captar, 
converter e canalizar a energia. Tudo o que falam 
sobre você, bem ou mal, sentimento de inveja etc., 

absolutamente, tudo é energia e pode ser canalizado.

Ao  entrar  em  um  ambiente,  você  deve  observar  a 
energia do local, se existirem muitas pessoas reclamonas, é 
sinal de que terá uma energia pesada, pois reclamar não é 
nada positivo. Assim como se entrar em um ambiente com 
energia de governo, será essa a energia que sentirá no lugar. 
Cada pessoa produz um campo energético que se expande 
por  sete  metros,  impactando  outras,  positiva  ou  negativa-
mente. Onde você estiver, capte a energia, convertendo a que 
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for ruim e canalizando-a para o seu alvo, sem desperdiçá-la 
com o que não faz você prosperar.

É preciso que isso aconteça a fim de que essas ener-
gias sejam direcionadas para o devido lugar. Eu sou pior do 
que  você  imagina  é  uma  frase  que  eu  falo  para  quem  me 
critica,  esse  driver  devolve  a  energia  para  quem  quis  me 
atingir. Então o que acontece? Eu absorvo a energia e a ca-
nalizo, enviando-a de volta para quem a emitiu. As pessoas 
querem regular a sua vida pela moralidade, e isso é terrível, 
porque trava o seu cérebro. Querem que você seja perfeito.

Quando  o  cérebro  de  alguém  não  se  importa  com 
coisas que vêm de pessoas que não são nobres, ele consegue 
produzir uma explosão. Toda energia pode ser transforma-
da,  canalizada,  utilizada  e  distribuída.  Tudo  é  energia  e 
energia é vida. Tudo o que Deus criou é para beneficiar os 
filhos: água, terra, ar.

A energia pode ser:

Q acumulada;

Q convertida;

Q distribuída;

Q canalizada;

Q dispersada;

Q explosiva;

Q desperdiçada.
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Se você acumular energia, vai ficar 
pesado.  Numa  viagem  curta  de  jato,  por 
exemplo,  se  houver  combustível  em  ex-
cesso,  pode  danificar  o  avião  na  hora  do 
pouso.  Toda  pessoa  estressada  acumula 

energia,  e  estresse  é  a  má  gestão  das 
emoções, com energia acumulada de outras pessoas. Acu-
mular riqueza, sorte de bênçãos e amor é uma besteira, você 
precisa transbordar tudo isso, e não juntar.

A conversão de energia é algo que, por muito tempo, 
o ser humano ignorou, um exemplo é a água. Ela pode ser 
convertida e virar gelo, água salgada pode ser dessalinizada. 
Outro exemplo é o Sol, que pode ter a sua energia captada 
em placas.

Uma pessoa que critica está dando o melhor dela em 
energia. O tolo também é cheio de energia, eu o chamo de 
“idiota útil”. Ele sempre se impressiona com notícias e não 
faz perguntas. É muito importante aprender a fazer pergun-
tas, você já sabe disso, resolve grande parte de suas tretas. 
Pare de afirmar, de julgar, de responder apenas e não enrole 
para falar, a prolixidade atrapalha o seu raciocínio e dificul-
ta o entendimento de quem ouve.

Provérbios 17:28 diz que “até o tolo será como o sábio 
se  permanecer  calado,  e  se  controlar  suas  palavras  será 
como  o  entendido”.  Fazendo  perguntas  você  gasta  menos 
energia  e  torna-se  mais  interessante.  Fazer  perguntas  é  a 

P Fazendo 
perguntas você 
gasta menos 
energia e 
torna-se mais 
i n t e r e s s a n t e .
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arte de transferir pressão, pois, quando você 
prontamente responde com uma pergunta, o 
outro, sendo sábio, tem a chance de responder 
com  meia  resposta  e  outra  pergunta.  Dessa 
forma,  o  diálogo  se  desenvolve  e  ninguém 

precisa voltar atrás no que disse ou pedir perdão. Todo sábio 
faz perguntas.

É necessário que você seja uma máquina de conversão 
de energia. Quando você faz uma afirmação, está distribuin-
do  energia,  mas,  quando  faz  uma  pergunta,  a  intenção  é 
capturar a energia de alguém. Ao invés de você mostrar seu 
nível de tolice, mostre seu nível de sabedoria.

O código da sabedoria é fazer perguntas. Quando uma 
pessoa está me xingando, eu a desafio a transformar o xin-
gamento em pergunta, e geralmente ela fica muda. Um tolo 
não  sabe  perguntar,  por  isso  reclama  e  xinga,  seu  cérebro 
não é programado para fazer perguntas, só para descarre-
gar. Por isso repito: aprenda a fazer perguntas.

Outro aspecto da energia é que, quando você trabalha 
a vida toda para alguém, significa que essa pessoa está usan-
do  a  sua  energia,  mas,  independentemente  do  quanto  lhe 
pagam  pelo  trabalho,  tenha  a  certeza  de  que  você  vale  no 
mínimo dez vezes mais. Pegue energia de tudo, só não seja 
escravo  dela,  porque  quem  depende  de  elogios  vai  cair  na 
primeira crítica.

P quem depende 
de elogios 
vai cair na 
primeira 
c r í t i c a .
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Distribuir energia é o que eu faço to-
dos os dias nas lives 459, por exemplo, mas 
eu  também  sou  vendedor,  não  de  cursos, 
mas de percursos. Eu literalmente pago 
para  ensinar  e  estou  em  busca  de  pessoas 
com mais energia do que aqueles que não saem do lugar e 
ainda criticam.

Tudo na vida é investimento, veja que Deus ‘investiu 
Jesus,  deu  o  filho,  para  ter  você  de  volta.  Uma  das  formas 
mais  importantes  de  investir  sua  energia  é  treinar  uma 
criança  naquilo  para  o  que  ela  foi  chamada.  Essa  é  uma 
grande ação de investimento. Mas, em vez de pensar no valor 
do  retorno  dessa  ação,  pensamos  muito  mais  em  nós,  nas 
aparências, pois o que mais queremos é que as crianças não 
nos matem de vergonha e que elas sejam mais impressio-
nantes que as dos vizinhos e parentes. Esqueça isso.

Cada criança tem um jeitinho que precisa ser preser-
vado. O maior treinamento não é a escolarização, mas con-
duzi-la para que ela se encontre na sua própria identidade, 
não em uma função. A essência da criança precisa ser poten-
cializada pelos pais. Como? Não treine seu filho para ter um 
cargo, não o ponha na corrida estudantil que leva 77% das 
pessoas à infelicidade, no futuro ele vai decidir. Incentive-o 
a empreender e a realizar tudo o que ele quiser. Entenda o 
real valor desse tipo de investimento. Treine os filhos para o 
Reino, que investimento é maior que esse?

P Deus ‘investiu 
Jesus, deu o 
filho, para 
ter você de 
v o lt a .
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Um  código  para  a  criação  de  filhos  é  não  corrigir  o 
tempo todo tudo o que eles fazem. Fazer isso instala neles a 
crença de que não podem errar. Dessa forma, ao errar, eles 
vão  simplesmente  esconder  isso  dos  pais.  Escolha  apenas 
três coisas que fazem sentido e ponha pressão para aplicar. 
Não  dá  para  contabilizar  tudo  numa  caderneta  emocional, 
solte  e  deixe  passar.  Há  coisas  que  são  irrelevantes  e  não 
edificam.

Muitas pessoas me perguntam como fazer para aces-
sar  o  kairós,  que  é  o  tempo  de  Deus,  diferente  do  tempo 
cronológico.  Eu  digo  que  é  uma  energia  que  precisa  ser 
acessada todos os dias; anule as camadas de baixo e fure as 
camadas de cima. É necessário foco para canalizar energia 
do cérebro e do coração, porque, se a energia for dividida, 
ela  perderá  potência.  A  dispersão  tem  vários  drenos  de 
energia que precisam ser fechados.

Na  explosão  tenha  cuidado.  Numa  locomotiva,  por 
exemplo,  você  precisa  colocar  lenha,  que  é  a  responsável 
pela geração de energia dessa máquina. Mas, se você colocar 
madeira em excesso, pode causar uma explosão. É certo que 
algumas máquinas precisam de explosão; na decolagem de 
um  avião,  é  necessária  uma  potência  maior,  mas,  depois 
disso, a energia precisa diminuir para não danificar a aero-
nave. Aprenda que você pode fazer o que quiser, é só utilizar 
a energia corretamente para trabalhar a seu favor.
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Quando a sua crença é protegida por uma boa memó-
ria, você não sai do lugar. Isso acontece porque as crenças, 
tanto negativas quanto positivas, estão associadas a senti-
mentos. Muitas crenças que as pessoas têm vieram de seus 
pais  e  como  eles  são  autoridade  em  nossa  vida,  o  cérebro 
quer  protegê-las  para  não  os  desagradar.  Muitas  crenças 
negativas  estão  associadas  a  situações  ruins  da  sua  vida. 
Mas,  se  uma  crença  negativa  estiver  associada  a  um  bom 
momento  no  qual  foi  instalada,  é  mais  difícil  substituí-la. 
Nesse  caso,  é  preciso  refletir  sobre  o  que  essa  crença  está 
produzindo em sua vida. Ela está fazendo você avançar? Se 
não, você precisa usar uma grande energia para desinstalar 
esse driver, senão você vai viver gastando energia aos pou-
cos, tentando prosperar, e não vai conseguir.

Se  souber  capturar  energia,  terá  o  poder  nas  mãos, 
mas  precisa  lembrar  que  energia  pega  fogo,  então  ela  não 
pode ficar tempo demais em sua mão. É necessário conver-
ter rapidamente e então canalizá-la. O sentimento de peso 
interior é energia parada. Sua vida é valiosa demais para ser 
desperdiçada com besteiras aqui na Terra.

Seja nobre. O comportamento de um nobre é muito 
interessante. Às vezes ele não gosta de uma pessoa, mas é 
capaz de dizer o seguinte: “Ela é gente boa”. Isso quer dizer 
que o nobre não tem compromisso em gastar energia falan-
do dos outros. É uma atitude incrível. Não drene sua energia 
em atitudes improdutivas.
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 Tarefa:
Faça um pequeno resumo do que aprendeu neste capítulo. 
Ensine alguém sobre isso.
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c a p í t u l o   9

A p r e n d i z a d o





H ouve um povo que ficou 430 anos escravo em um 
único  lugar.  A  chegada  ao  local  no  qual  teriam 
liberdade levaria 17 dias, mas eles estavam com 

animais, crianças, idosos, então duraria uns quarenta dias, 

porém  eles  levaram  quarenta  anos.  Esse  é  o  tempo  que 
uma pessoa comum leva porque não deixa o hábito de escra-
vo para trás.

Quando  se  tem  inteligência  espiritual,  quanto  mais 
rápido você cumprir o seu chamado, mais vai acelerar o seu 
resultado, e o desfrute é duradouro.

Você está atrasado com o cumprimento do seu pro-
pósito, porque não entendeu quem você é. Moisés só enten-
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deu  após  oitenta  anos:  quarenta  anos  ele  passou  no  Egito, 
fugiu e ficou mais quarenta anos no deserto. Depois disso ele 
voltou para resgatar seu povo e morreu aos 120 anos. Fugir 
retarda o resultado. Moisés não entrou na  terra de  Canaã, 
lugar para onde ele estava conduzindo o povo que tinha sido 
escravo; ele cumpriu o propósito de levar as pessoas até lá, 

mas não desfrutou a conquista. O propósito é o desdobrar 
da identidade.

Quem dá conta de descobrir para o que foi chamado a 
fazer – com inteligência espiritual, física e almática o mais 
rápido  que  puder  –  desfruta  logo,  governa  mais  rápido, 
transborda mais rápido, acorda mais rápido.

O  discernimento  pertence  à  esfera  1  (corpo).  Para 
discernir algo, é preciso estudar. Uma pessoa bloqueada no 
aprendizado não tem discernimento. Quando eu tinha esse 
bloqueio,  me  sentia  incapaz  de  falar  e  de  escrever  livros, 
depois que fui desbloqueado, aprendi que quanto mais dis-
cernimento  você  tem,  mais  consegue  “ler”  uma  pessoa  no 
rosto, é físico isso.

O  conhecimento  pertence  à  alma  (esfera  2),  vem  a 
palavra à sua mente e você não sabe explicar, por isso neces-
sita treinar esse processo. A primeira vez em que eu recebi 
uma palavra de conhecimento, eu estava conversando com 
uma  mulher  que  precisava  ser  desbloqueada  e  me  veio  a 
palavra “Caloi” no pensamento. Eu falei e a mulher começou 
a chorar, depois contou um problema que teve com o pai por 
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causa de uma bicicleta Caloi. O conhecimento vem da alma, 
é frequência. Por meio da alma, é possível sentir a energia e 
saber  se  uma  pessoa  está  florescendo  ou  definhando.  Por 
exemplo, há aqueles que se divorciaram, e há aqueles que se 
divorciaram,  voltaram  atrás  e  restauraram  o  casamento. 
Não é preciso entrar no mérito, nos motivos, mas esses últi-
mos têm uma frequência maior que os primeiros.

O  que  vem  do  espírito  (esfera  3)  são  as  coisas  mais 
complexas, o download é completo, e é o que eu mais amo. É 
preciso se expor, confrontar para conhecer o mundo espiri-
tual. Mas preste atenção, pois nem tudo é espiritual. Avalie 
como você está.

Como  você  entende  um  sonho?  Ele  pode  ser  várias 
coisas:  barriga  vazia,  estresse,  preocupação,  premonição, 
déjà vu 6…

Não  comece  coisas,  não  entre  em  projetos  sem  ter 
foco. O foco é para o início, para tirar o framing. Não dá para 
iniciar  nada  desregulado,  é  preciso  regular  a  entrada.  Um 
homem que perde o foco perde também o instinto de caça, 
pois ele não expande mais, não cresce.

O  código  da  caça  é  ser  imprevisível,  por  isso  altere 
suas  rotinas.  Quem  é  previsível  é  abatido  mais  rápido  em 

6.  De acordo com a psicologia, essa expressão significa uma forma de ilusão 
da memória que leva a pessoa a crer que já viu ou viveu uma situação que 
acontece no presente.
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qualquer esfera. As onças são imprevisíveis, costumam mu-
dar de lugar e de comportamento. Os animais que estão no 
topo da cadeia se deslocam com frequência e mudam o seu 
modus operandi.

Há  um  código  sobre  torres  e  tendas.  Tendas  repre-
sentam o mover, pois é possível deslocá-las, transportá-las 
de um lugar a outro. Uma pessoa abandona o mover quando 
quer construir uma torre. Abraão trabalhava com tendas; Ló 
foi morar numa “torre”, uma cidade aparentemente bonita, 
segura e bem estabelecida. O que aconteceu com a torre? Foi 
destruída por Deus.

Mover  é  o  mesmo  que  movimento.  Neste  contexto, 
além de mover-se geograficamente, é treinar o coração para 
captar e, se for o caso, capturar a frequência de determinado 
lugar. Não fique preso a lugares cuja frequência não o impul-
siona para avançar.

Quando  você  começa  a  se  reposicionar  geografica-
mente e a pegar a frequência de cada novo lugar, seu mapa 
de mundo se expande. Quanto maior a expansão, maior você 
fica. Mapa de mundo é a sua percepção daquilo que lhe pa-
rece real. Quando você é pequeno (inclusive de mentalidade), 
o mundo é grande. Os americanos produzem 2,5 vezes mais 
que o brasileiro, ir aos Estados Unidos é pegar a frequência 
de produtividade e organização, por exemplo.

Existe algo chamado realidade imaginativa. Seu mapa 
de mundo é sua percepção, mas por que ela não é real? Por-
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que ela muda, porém a realidade continua a mesma. Se eu 
disser que dar a volta à Terra é equivalente a fazer o trajeto 
São Paulo – Goiás vinte vezes, o que daria quarenta mil qui-
lômetros, sua percepção muda e talvez você já não conside-
re nosso planeta tão grande assim. Ou seja, sua percepção da 
realidade  muda,  mas  a  realidade  se  mantém,  você  não 
cresceu nem o tamanho real da Terra diminuiu.

Quanto mais tempo em um local, mais escravo você 
se  torna  dele  e  mais  seu  tamanho  diminui.  Quando  você 
governa  na  sua  cidade,  quer  romper  a  bolha  e  expandir  o 
governo  para  o  estado;  quando  rompe  a  bolha  do  estado, 
quer a região; quando rompe a região, quer o país; quando 
rompe o país, quer o continente; quando rompe o continen-
te,  quer  o  hemisfério;  quando  rompe  o  hemisfério,  quer  a 
Terra; quando rompe a Terra e domina o global, quer fazer 
um movimento galáctico. Pessoas que falam em governar o 
espaço já governaram a Terra, como Jeff Bezos e Elon Musk. 
Para  governar  no  mundo,  você  precisa  servir  pessoas  em 
escala de bilhões.

A verdade é que ninguém cresceu nem nada diminuiu, 
mas a expansão se deu na mente por bolhas que foram es-
touradas. Ninguém muda de tamanho, o governo é que au-
menta.  Você  está  governando?  Quanto  maior  o  governo, 
maior a sensação de resultados e de que as coisas diminuí-
ram de tamanho. Enquanto você não governa, tudo parece 
difícil, grande e complicado demais.
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P Quando você entende 
quem é e começa a 
crescer, não há mais 
limites, não há nada 
difícil nem nada que   
você não possa criar   
na sua própria mente 
antes de executar.
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Quando Deus falou que no dilúvio apenas se salvaria a 
família de Noé e os animais, Ninrode ficou louco e resolveu 
construir uma torre de 2,4 quilômetros de altura para afron-
tar Deus e não ser atingido pelo dilúvio. Deus não destruiu a 
torre, mas confundiu a linguagem das pessoas. Quando você 
está andando com alguém e o Senhor não quer que fiquem 
juntos, Ele simplesmente troca a linguagem do seu coração 
e  você  não  consegue  mais  entender  a  pessoa,  a  linguagem 
não bate. A torre caiu porque cada um adquiriu uma língua 
nova de forma que não conseguiam se comunicar. Assim vai 
acontecer com você a fim de que avance para a próxima fase 
e para que o mover continue.

Declare:  Eu  quero  uma  nova  história,  uma  nova 
rota.

Quantas  pessoas  querem  tomar  providências  e  não 
tomam,  porque  se  acham  menores  do  que  aquilo  que  elas 
precisam! Quando você descobre que pode fazer uma anco-
ragem  cerebral  e  tomar  qualquer  decisão,  não  imagina  o 
nível  de  governança  que  atinge.  O  “como”  você  vai  atingir 
algo não interessa. Decida e comece a se mover.

Você  sabe  a  diferença  entre  útil,  necessário  e  fútil? 
Fútil  é  aquilo  que  não  edifica  nem  você  nem  ninguém,  é 
perda  de  tempo.  Útil  é  aquilo  que  nos  possibilita  ganhar 
tempo.  Necessário  é  o  que  não  dá  para  viver  sem.  Entrar 
num confronto quando não há edificação é futilidade; se for 
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para ganhar tempo, vá para cima com o 
armamento  que  você  tem,  do  contrário, 
fuja disso.

Você não engana o cérebro, mas o 
estimula a entregar o que você quer. O problema é você se 
achar  menor  do  que  o  movimento,  do  que  a  decisão  que 
precisa tomar.

Repita: Eu sou maior do que todas as coisas. Deus 
criou todas as coisas, e, no fim, o homem. Maior é quem veio 
por último. A Terra não é maior que o homem, os animais 
não  são  maiores  que  o  homem,  nem  os  anjos  são  maiores 
que o homem.

A mulher é maior que o homem. Quando entendi isso, 
percebi que estou autorizado a morrer por ela e a servi-la. 
Dos meus quarenta alvos de vida, realizar todos os desejos 
do coração da Carol é o número um. E por que a mulher é 
maior  que  o  homem?  O  homem  e  a  mulher  foram  criados 
juntos,  mas  a  formação  da  mulher  aconteceu  por  último. 
Quem  vem  por  último  governa,  é  servido.  Toda  a  criação 
serve ao homem e o homem serve à esposa. Faça o que pre-
cisa  fazer  agora;  tome  a  decisão  que  precisa  tomar,  não 
deixe para amanhã.

P Toda a criação 
serve ao homem 
e o homem 
serve à esposa.
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 Tarefa:
Caso você nunca tenha saído da sua cidade, saia para conhe-
cer  uma  outra.  Se  nunca  saiu  do  país,  viaje  para  qualquer 
outro, nem que seja uma única vez.
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c a p í t u l o   1 0

O final





O silêncio  de  estar  sozinho  é  agradável,  mas 
também ensurdecedor. A ausência de conflito 
é muito confortável, traz paz, mas é uma paz 

mentirosa. Desfrutar da sua liberdade sem se comprometer 

com  ninguém  parece  acelerar  o  tempo,  mas  de  fato  é  um 

atraso. Estar acompanhado da sua própria presença é sem-

pre seguro, um suicídio perfeito.

É muito ruim estar sozinho, mas é terrível para o seu 

cérebro viver em tribo, porque ela revela quem você é, ela 

incomoda sua vontade de permanecer escondido. A tribo é 

terrível, porque nela há aliança, entrega e renúncia, e isso 
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desagrada seu ego. Na tribo se concentra a energia de explo-
são para se vencer a guerra e viver de fato a paz.

Neste momento eu aproveito para dar mais uma ins-
trução a você: viva por princípios. A disciplina é importante, 
claro, mas é filha da guerra, já o hábito é filho do princípio.

Na tribo você se sente protegido, é na tribo que você é 
forjado,  fortalecido.  É  na  tribo  que  você  é  potencializado. 
Estar em tribo, na tribo do Reino, é realmente terrível – ter-
rível para o seu inimigo, seja interno ou externo.   

É  necessário  entender  o  que  cada  tribo  deve  fazer, 
buscar o próximo nível, entender como manter a frequência, 
resolver a questão de quem ainda não tem identidade. Não 
há como isso acabar, é uma formação numa exponencializa-
ção que não tem mais fim. Ouso dizer que está acontecendo 
um  avivamento.  O  fim  é  melhor  que  o  começo,  nós  somos 
todos da mesma tribo.

Se você tem dificuldade sobre o que deve fazer para 
dar  o  próximo  passo,  comece  preparando  uma  lista  de  15 

coisas  que  você  não  aceita  fazer  de  forma 
alguma. É uma tarefa muito boa para se fazer 
depois  de  passar  por  uma  experiência.  As 
duas coisas que você deve curtir na vida são 

governo e o desfrute.
O  que  eu  não  faria  de  forma  alguma 

após experimentar coisas novas? Entrar na 

P A disciplina é 
importante, 
claro, mas é 
filha da 
guerra, já o 
hábito é filho 
do princípio.
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ladainha de ninguém, cuidar da vida de ninguém, entrar em 
contendas e em solidão. Faça a lista. Seu cérebro vai esgotar 
as possibilidades e você vai começar a falar o que quer fazer 
para dar o passo necessário.

Quando a pessoa não sabe o próximo passo, deve fazer 
essa tarefa para “limpar a atmosfera”. Depois que você define 
o que não vai fazer, consegue discernir com mais clareza o 
que vai fazer, pois o cérebro tira o viés cognitivo negativo e 
decide governar.

Qual nova decisão você tomou? Abrir uma empresa? 
Criar um infoproduto? Faça testes. No entanto, esteja prepa-
rado, porque – quando você sobe a frequência – as pessoas 
de sua convivência que estiverem abaixo vão atrapalhar. O 
que fazer? O primeiro passo é elaborar uma “lista de inscri-
ção”: pergunte se o outro quer fazer parte, pois o ajudará. 
Comunique que você terá comportamentos diferentes, que 
fará conexões diferentes, que ama cada um e está tudo bem. 
Ou seja, deixe avisado. Seu cônjuge é o único com quem você 
deve conversar mais cuidadosamente.

Segundo, ande com quem está na mesma frequência. 
É impossível manter a frequência sem um rádio receptor e 
um transmissor. Ou é isso ou baixar a frequência para andar 
com as mesmas pessoas, que estão abaixo. As pessoas não se 
comunicam, não se entendem quando estão em diferentes 
frequências; não há sintonia. O QGR, por exemplo, é um local 
que reúne pessoas que querem estar na mesma frequência.
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Benevolência é ter bons pensamentos 
a respeito do outro, é ter complacência com 
alguém. Você precisa ser benevolente prin-
cipalmente  com  sua  tribo  e  nação.  Deus  é 
assim, não tem pensamentos de guerra, mas 
de paz. Eu tenho um amigo que sempre foi 

benevolente  e  eu  nunca  o  vi  falar  mal  dos  outros.  Isso  me 
incomodava,  porque  eu  o  forcei  diversas  vezes  a  falar  mal 
dos outros e ele nunca falou. Ele é nobre. Ser benevolente é 
pensar: Não interessa o que a pessoa fez de errado, há algo 
bom  dentro  dela.  Enxergue  no  outro  apenas  o  que  é  bom, 
pois ele já vai pagar pelas coisas ruins que faz.

A primeira coisa que as pessoas que estão numa fre-
quência abaixo fazem é criticar você duramente; em seguida, 
vão debochar. O objetivo delas é desqualificar o mensageiro 
para desvalorizar sua mensagem. Mas, quando virem você 
firme, vão querer se reaproximar para aprender “o segredo”.

Há três passos a seguir em meio ao caos: o primeiro é 
sorrir. Quando você abre o sorriso, a microexpressão facial 
mostra para o cérebro que está tudo bem. Isso é muito inte-
ressante,  porque  está  vinculado  ao  momento.  O  deboche 
acontece quando você sorri querendo devolver a energia ao 
outro; já o sorriso é para fazer seu cérebro absorver de modo 
diferente. No momento de caos, o sorriso é para si mesmo 
– a fim de resolver o problema, jamais de deboche.

P Enxergue no 
outro apenas o 
que é bom, pois 
ele já vai pagar 
pelas coisas 
ruins que faz.
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O segundo passo é se manter em silêncio para que sua 
boca não entre no jogo. E o terceiro é fazer uma pergunta 
interna, a que eu sempre me faço é: Isso é o melhor que essa 
pessoa pode dar? Então eu me desconecto e no mesmo ins-
tante começa a diminuir a distorção da realidade e eu não 
entro no jogo.

A cultura oriental tem muito a nos ensinar. Existe um 
provérbio chinês que diz que, se você quiser mudar de vida, 
é só comer a metade, correr o dobro e sorrir o triplo. Fazer 
essas três coisas muda a sua vida. Pense a respeito e pegue 
o código desse provérbio.

Pessoas  não  conseguem  pagar  suas  dívidas,  porque 
ficam abaladas emocionalmente pensando nelas. O que fa-
zer? Renegociar, ser verdadeiro com o credor, oferecer um 
pagamento, ainda que seja mínimo e mensal para estabelecer 
o compromisso. Isso feito, se desconecte, solte o seu coração 
da dívida e vá produzir fontes novas de energia se conectan-
do a novas pessoas, fazendo coisas diferentes. Dívida que não 
está vencida se chama vincenda, não se deixe abalar por elas 
também.

Pegue  o  código:  se  for  fazer  dívidas,  que  sejam  de 
alavancagem,  aquelas  que  fazem  você  crescer.  Um  iPhone, 
por exemplo, é uma dívida de alavancagem somente se for 
para  ser  usado  no  seu  negócio  para  melhorar  a  qualidade 
das imagens, para fazer branding; mas, se for para mostrar 
aos outros, você é burro.
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Dinheiro também tem um aspecto emocional. Se você 
der  nas  mãos  de  quem  é  escasso,  ele  jogará  fora.  Quando 
você trata o seu emocional, começa a atrair e não a repelir o 
dinheiro. Uma vez me perguntaram se sou a favor de alguém 
fazer  marketing  multinível.  De  verdade,  se  você  não  sabe 
nada de vendas, nada de networking, é o melhor negócio do 
mundo. Só não use a sua rede de contatos para isso, porque 
essa  rede  só  vai  criticá-lo.  Crie  uma  nova  estrutura  com 
pessoas  da  mesma  frequência,  que  queiram  entrar  nesse 
tipo de negócio.

As  pessoas  que  o  conhecem  não  vão  ajudá-lo.  Eu 
lembro que, quando eu tinha 400 inscritos no YouTube, gra-
vava um vídeo e mandava para todo mundo pedindo likes e 
comentários, ninguém nem respondia as minhas mensagens. 
Mas  ficavam  comentando  um  com  o  outro:  “Olha  o  Pablo 
querendo ser youtuber”. Hoje eu tenho mais de 1 milhão7 de 
inscritos e não foi pela ajuda de amigos, isso eu tenho certe-
za, porque eu monitorava. Após algumas semanas não pedi 
mais a ajuda de ninguém. Percebi que, quando você está em 

determinada frequência e quer subir, ninguém deixa. Cons-
trua novas redes.

Há como produzir riqueza com a sua mente. Tudo o 
que você precisa está fora da sua rede atual: se onde você 

7.  No período em que foi transmitido o Reality 12 tribos, o autor tinha pouco 
mais de 1 milhão de seguidores.
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está  a  frequência  das  pessoas  não  o  desafia,  está  errado. 
Ninguém constrói nada quando está acomodado.

Forme novas redes e, para gerar valor, invista primei-
ro. Quem gera valor faz um depósito. Antes de querer sacar, 
é preciso ter uma linha de crédito. Instale a reciprocidade. 
Você pode até nem precisar sacar e só viver de juros. Quan-
do  a  pessoa  detecta  que  você  está  querendo  ajudá-la,  são 
juros sobre juros para sempre, mas você fica querendo usar 
sua rede, que não confia em você e só vai desanimá-lo. Não 
lute contra a frequência.

Por que Jesus ordenava que os discípulos andassem 
de dois em dois? Para manter a frequência. Porque, quando 
a frequência de um baixar, o outro a levanta. Eu descobri que 
posso andar com pessoas fracas, mas que desejam prosperar 
na vida, pois, se elas quiserem crescer, eu também cresço. 
Eu  posso  ser  um  multiplicador  e  formá-las,  o  problema  é 
quando essas pessoas são “amigos” que não querem entrar 
na  frequência  nem  crescer  com  você.  Pessoas  assim  não 
deixam ninguém avançar na vida, pois isso mostra a incom-
petência delas, então todos ficam nivelados por baixo. Nesse 
caso, é preciso ser honesto e se desapegar delas.

É importante você ter estas cinco pessoas: a que de-
safia  você  a  crescer,  a  conselheira,  a  que  confronta,  a  que 
defende  você  e  a  que  faz  você  desfrutar.  Quando  você  tem 
esse grupo, você pode ajudá-lo a crescer e você cresce tam-
bém. Jesus pegou pessoas comuns, de perfis diferentes, para 
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serem Seus discípulos, eles trabalharam e cresceram juntos 
e o ministério explodiu.

Você é a média das cinco pessoas com quem convive. 
As pessoas que lhe trouxeram até aqui não levarão você ao 
próximo nível. O combustível que já queimou não faz mais o 
carro andar, evaporou, chegou no limite. Pessoas são com-
bustíveis. Entenda isso. Existe frequência em lugares, situa-
ções e pessoas.

Alguns me odeiam, porque eu sou metanol e eles só 
aguentam  álcool. Gente  frágil perto  de você não  o  deixa ir 
para o confronto. Para todo problema emocional, para toda 
crença há um remédio. Quando há duas pessoas diferentes 
convivendo, uma começa a competir com a outra, mas não 
há competição quando existe unidade e propósito.

Na corrida profissional, o piloto não usa o retrovisor. 
O  foco  é  na  frente,  você  modela  quem  está  à  frente,  e  não 

atrás. Modele o carro da frente. Eu nunca perco: ou ganho 
ou  aprendo.  Se  você  não  souber  vender,  não  compra  as 
coisas que quer. Se você quer governar sobre as coisas, tem 
que  se  desbloquear  para  vender.  Ninguém  quer  comprar 
problema, venda o benefício. Muita gente quer andar comigo, 
mas  não  dá  conta  de  viver  O  Pior  Ano,  pois  é  pesado,  não 
quer acordar cedo, não quer tomar banho natural... Mas é a 
forma de acelerar. Porém isso é pesado na cabeça da pessoa.

Agora foque nos benefícios que você terá: viver coisas 
que nunca viveu; olhar no espelho e se ver de forma diferen-
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te, pela autoimagem ajustada; passar a confrontar; decep-
cionar  pessoas,  mas  vai  ser  mais  feliz;  escrever  um  livro; 
deixar  de  ser  empregado;  começar  a  abrir  a  boca  e  falar 
poderosamente;  ligar  o  poder  da  atração.  Enfim,  ninguém 
compra dor, só prazer.

Você não pode vender a dor, mas também não pode 
escondê-la, exponha-a e ofereça o benefício. Mostre o bene-
fício e o que a pessoa precisa fazer para consegui-lo.

Pessoas têm raiva de você porque você não tem nada 
de bom para oferecer. Tem gente que está com raiva de você, 
porque  você  não  está  vendendo  uma  solução  para  ela.  A 
pergunta mais feita no mundo começa com um “como”, e o 
“como” aponta para “quem”: quem é a pessoa que pode me 
ajudar hoje naquilo que eu estou precisando? Como chegar 
nela, como acessá-la?

É  tempo  de  monetizar  o  propósito.  Trate  isso  com 
100% de energia e prospere sem ter um pingo de vergonha, 
pois é para acelerar o tempo. “Ah, Pablo, você está querendo 
vender Deus!”. Deus não está à venda. Quem tem ciúmes de 
Deus é religioso que não tem relacionamento com Ele, não 
tem resultado e não quer que ninguém tenha, pois mantém 
Deus idolatrado em sua cabeça. Deus não gosta de idolatria.

Tem  algo  que  você  precisa  saber:  quem  é  ruim  de 
venda, ruim de pitch, ruim de relacionamento, ruim de con-
fiança pode usar o nome de Deus, pode fazer tudo, mas não 
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vende. Vão criticar você? Sim, mas não há como acelerar o 
resultado de outra forma.

Existem  produtos  físicos,  digitais  ou  híbridos  que 
podem ser vendidos por meio digital. Sugiro, o mais rápido 
que você puder, que fuja dos físicos e parta para os híbridos, 
tendo como foco o 100% digital, que tem maior lucratividade. 
O problema dos produtos físicos é a logística. Foque em al-
goritmo, em escala.

 Existem doze tribos. Quando duas tribos estão bri-
gando, gastam a energia de produzir, compartilhar e trans-
bordar,  para  cortar  a  energia  uma  da  outra.  Quando  uma 
tribo se junta a outras duas, formam um clã e se protegem. 
Quando se tem unidade de propósito, entende-se que essas 
tribos, esses clãs são uma nação que formam uma supertri-
bo.  Somos  uma  única  nação,  na  tribo  do  Reino.  Pare  de 
gastar energia combatendo o outro. Principados e potestades 
são o que devemos combater, e não carne e sangue. Religiões 
perseguem outras por não entenderem onde está a luta.

Pegue o código de Gamaliel, mestre do apóstolo Paulo: 
Não se levante contra quem você não concorda, pois pode 
ser o Senhor quem lhe tenha concedido essa linguagem. Se 
for dEle, vai prosperar.

Uma tribo deve auxiliar a outra,  mas as pessoas não 
entendem isso. Nós somos uma única tribo. Somos a última 
tribo.  Esqueça  as  diferenças,  aprenda  algo  novo  todos  os 
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dias e aprenda a transbordar todos os dias. Assuma o gover-
no da sua vida.

Somos  da  mesma  tribo.  Eu  sei  que  é  decepcionante 
para quem tem o espírito de concorrência, de facciosidade, 
de  competição,  não  ver  ninguém  que  tenha  chegado  em 
primeiro  lugar,  porque  todos  chegaram  juntos.  A  linha  de 
chegada é cumprir o propósito. No Reino, todo mundo que 
cumpre ganha, não há competição, basta que cada um faça 
aquilo para o que foi chamado. Você pode mudar de tribo, é 
só trocar as habilidades e o propósito.

Você não é sua função nem sua habilidade, pois função 
você pode trocar e habilidade você pode adquirir.

O que me fez prosperar muito foi ter multi-habilida-
des, foi transicionar dentro das tribos, pois a maior tribo a 
que eu pertenço é a do Reino.

Todo  mundo  quer  agradar,  ser  amado  e  não  dar 
problemas. Chegou a hora de desagradar, de dar problemas 
e  de  peitar  tudo  aquilo  que  se  levantar  contra  aquilo  em 
que você acredita. Se não há tretas no que você está fazen-
do, você está muito distante do seu chamado. Se não houver 
uma rebelião de frequência abaixo de você, algo está errado. 
De Gênesis a Apocalipse, todos os que cumpriam o propó-
sito enfrentavam tretas.

Intensidade  e  reconfiguração  podem  fazer  você  ga-
nhar em um dia a frequência de um mês, de um ano. Todo 
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mundo  que  chegou  à  frequência  de  bilhão  alcançou  a  fre-
quência de uma vida de mil anos; quem chegou à frequência 
de trilhão alcançou a frequência de dez mil anos. A casa do 
milhão tem a frequência de cem anos. São pessoas que con-
seguem aglutinar frequência e então ocorre uma profusão. 
Esta é a geração do bilhão, pois os códigos estão abertos.
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 Tarefa:
Liste as cinco pessoas da sua rede com quem você convive; 
dê uma nota global para cada uma, de 0 a 10. Some as notas 
e  divida  por  cinco.  O  resultado  é  a  sua  média.  Se  estiver 
baixa, você pode patrocinar essas pessoas para subirem ou 
pode trocar aqueles com quem mais convive.
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C o n c l u s ã o





É chegado o Reino, é hora de governar, de desapren-
der e aprender várias coisas para falar a milhões. 
Cuide da sua vida para transbordar na vida de ou-

tras pessoas. Eu nunca imaginei fazer o que faço e estar onde 
estou hoje, mas sei que Ele me chamou para isso. Há muito 
tempo, eu não jogo o jogo da reputação, mas o do fruto. Esta 
é  a  última  chamada,  um  exército  está  se  levantando,  uma 
tribo do Reino. E essa tribo não se curva para a religiosidade 
nem para nenhum tipo de alienação.

TMJADF!
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Doze tribos foram instituídas por Israel, um homem 
que se chamava Jacó, segundo a Bíblia. Há alguns 
milênios, para se construir uma nação, precisava-se 
dessas  doze  tribos.  Elas  são  responsáveis  por  uma 
parte da gestão da riqueza da Terra. 

Toda  vez  que  há  um  encontro  com  Deus,  há  uma 
grande ressignificação 
Esse é o intuito de Pablo Marçal ao desenvolver um 
trabalho  a  respeito  das  12  Tribos:  levar  pessoas  a 
esta ressignificação. 

Generais  do  Reino  não  buscam  coisas  que  são  da 
Terra,  estão  desfrutando  das  causas  eternas.  Prefe-
rem viver em tribos que têm unidade, linguagem, in-
teresse e direção comuns. “As tribos da minha nação 
serão mais fortes que a minha tribo”. Jesus formou a 
Sua tribo, eram doze, e disse que elas fariam obras 
maiores que as dEle.

Esta leitura vai revelar que o transbordo é a melhor 
forma de crescer, que saber ouvir é uma ferramenta 
poderosa; que é preciso vencer os bloqueios emo-
cionais, pois eles paralisam a sua vida, impedindo-o 
de crescer.

e  clarificação  do  propósito  de  milhares  de 

finanças.
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